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«POST SCRIPTUM» 

A rmS 

L o envía d o n José Be l luga , de Caravaca 
(Mu rc i a ) , a d o n Ma teo López Sánchez, de 
A l ican te , para recomendar le t ras la que an
t e r i o rmen te le esc r ib ió : 

«Desearía me p e r m i t i e r a n aconsejar 
a t ravés de sus páginas a su j o v e n lec
to r y amigo mío señor López Sánchez, 
que, a la vez que lee a l señor Guzmán 
en la revista, lea tamb ién lo que dice el 
doc to r T r i l l o b a j o el t í t u lo de «Trein
ta años de E L R U E D O y el t o r o de l i 

d ia», en el n ú m e r o 1.564, de fecha 11 
de j u n i o de 1974, cuyo t r aba jo sé que 
ha levantado mon tañas de elogios en 
las Peñas tau r inas de esta reg ión y en 
la a f i c i ón más re f inada de la época.» 

Y a está hecha l** recomendación, aunque 
suponemos que cada uno de nuestros lecto 
res leerá a su vez los trabajos de cada una 
de las prestigiosas f i rmas que adornan nues
tra revista. E n todo caso, nos alegra saber el 
eco que levantan en la afición española. 

EL FESTIVA1L DE PBDRUCHO 

Don Jaime Nolla, de Barcelona, nob tsnvía 
un comentario poco favorable en verdad pa
ra el tema que enjuicia: 

«En uno de tos úl t imos números de 
EL RUEDO me enteré de que a Pedru-
cho se le daba en su pueblo natal un 
fest ival en su memoria, lo cual me pare
ció muy bien. Pero lo que no concibo 
es que en dicho fest ival no actuara nin-
qún torero de los que pasaron por su 
escuela taurina, la más famosa de Es
paña, entre los cuales f iguran varios ma
tadores de toros y un sin f in de novil le
ros. En f in . a m i modo de ver. lamenta
ble.» 

S u punto de vista es muy lógico y digno 
de ser reproducido. Nosotros, s i n embargo, 
nos abstenemos de todo comentario, pues no 
sabemos qué razones pueden existir en el 
fondo de un vacío semejante. L a vida, que
rido amigo, guarda muy duras sorpresas, so
bre agradecimiento y recuerdo respecto a los 
que abandonan este mundo. 

BANDERILLAS NEGRAS Y 
CANTIDAD DE VARAS 

Don José Gal iana G i l , de Benférrí (A1L 
cante) y ochenta y dos años de edad, esta

blece paralelos entre sus años mozos y los 
actuales, resumiéndolos en esta carta: 

«¿Por qué en m i s t i empos t o m a b a n 
los to ros seis o siete varas p o r t é r m u 
no med io , y hoy, a la p r i m e r a vara ya 
está p i d i e n d o el espada, en inmensa 
mayo r ía , el camb io de terc io? O t r a co
sa : ¿Por qué se abo l i e ron las bander i 
l las de fuego sus t i tuyéndo las p o r las 
negras que no i n f l i ngen n i n g ú n cast i 
go? S i se t r a t a de una no ta den ig ran 
te p a r a el ganadero , ¿qué más le da a l 
to ro? ¡Como s i se las hub ie ran que r i do 
pone r azu l pavo o verde ace i tuna ! ¿Qué 
le i m p o r t a a l manso el c o l o r de las 
bander i l las s i éstas no le i n f l i gen él 
t o r m e n t o que le p r o d u c i r í a n las que-
m a d u r a s y explosiones de las de 
fuego?» 

4 Wí u s 
H6 VA»» SCK LA 

L a explicación a la pr imera parte de la 
suya la hemos dado repetida y ampliamente 
a través de nuestras páginas. Usted, que es 
nuestro lector inveterado y q u e ya podrá 
gozar de tiempo l ibre, no tiene más que répa.. 
sartas, evitándonos y evitando a los restan
tes lectores l a monotonía de l a repetición. 
Respecto a las banderil las de fuego, la m o . 
dificación tiene e l mismo erigen que los pe
tos de los caballos: que los tiempos cam. 
bian y con ellos, las mentalidades. ¿Que l o 
que se lograba con las de fuego no se logra 
con las negras?, de acuerdo. Pero. . . han pa
sado casi tres cuatros de siglo desde que 
usted vio su pr imera corr ida y s u c u r 
so ha modificado muchas c o s a s , aunque 
n o haya logrado s u s t i t u i r un montón de 
el las. 

ECHAR UN CAPOTE, DESDE 
FRANCIA 

Desde Aubenac (Franc ia) nos escr ibe don 
José J iménez: 

«Quiero , desde aquí , echar un capo
te a la campaña que ese semanar io vie
ne hac iendo en p r o de un espacio más 
extenso en T V E para todo lo concer
n ien te a la F iesta nac iona l . Hace ya 
diez años que v ivo en F ranc ia y en este 
t i e m p o no he ten ido ocasión de ver 
más co r r i das que una en Ar les y o t r a 
en N i m e s , en sus Fer ias. Pues b ien , s i 
esas Fer ias no he p o d i d o ver las com
pletas p o r cu lpa de l p resupuesto , en 
c a m b i o s i he v is to e l resumen casi 
comp le to de las dos, en e l p r o g r a m a 

ñ á c i o m i de R T F (a t ravés de l cen t ro 
nac iond l dé PreveHcé Cóte d 'Azur , es-
íó m á a and) , y* además, c o n comenta
r i os m u y jus tos y acer tados de M . Pie* 

r r e Corde l ie r , l o c u t o r de Rad io Mont&. 
ca r i o que, d i c h o sea de paso, todos lol 
sábados p o r la mañana t iene una e«ji. 
s i ón t au r i na de una ho ra de duración 

Es to me hace p regun ta rme si aquí 
en F ranc ia , no serán más papistas qut 
e l Papa, o sea, más tau r inos que los hi-
jos de la p ie l de to ro . Y o , que vivo e„ 
una zona nada tau r i na , conozco a natú 
vos que ba jan a Ar les o N imes (pal 
cu lpa de los resúmenes que ven en la 
«tele») a ver las co r r idas . Algunos no 
ven más que una , pe ro o t ros se hacen 
lo que se dice a f ic ionados. Y posible
mente más a f ic ionados que nosotros 
puesto que enseguida, p r o c u r a n por J 
dos los med ios conocer a f ondo el tema 
l au r i no . Po r esto es p o r lo que el afu 
d o n a d o f rancés es, en té rminos gene
rales, más to r i s ta que torer is ta . Todo 
esto, gracias a la «tele» f rancesa que en 

la pa r t e de Marse l l a , a l menos, lo* 
equipos regionales de f ú t b o l no pasan 
de l p r o g r a m a nacional .» 

Como también dice nuestro comunicante 
«no v a a ser el único aficionado entre los 
miles de españoles que hay repartidos por 
Europa» y que mucho mit igar ían sus nos. 
talgias de la Patr ia s i tuvieran más contacto 
visual o acústico por los menos con la única 
e indiscutible F iesta Nacional . 

PLAZAS EN SEVILLA 

Es onubense y se llama don J . Chaparro. 
Lo que nos escribe es esto: 

«Siendo lector incansable de todo lo 
que concierne a tauromaquia, no conoz
co haya exist ido en Sevil la más plaza de 
toros que la Maestranza y un amigo me 
asegura que exist ió otra ya demolldd, 
más moderna y de más aforo que ésta.» 

E n 1916 se in ic iaron en Sevi l la las obras 
para erigir una plaza de toros Monumental 
en el barr io de S a n Bernardo. E n 1917 se ve
r i f icaron las pruebas de resistencia, con tan 
mala fortuna, que se vinieron abajo parte de 
las graderías y tendidos. Por f in pudo inau' 
gurarse el 6 de junio de 1918, pero duró sola 
mente hasta 1920, año e n que se dieron l5S 
últ imas corr idas. S u aforo e ra de 23.000 es
pectadores y f ue más tarde derrumbada. 

Respecto a l a anécdota que nos cuenta, 
una más de las muchas que abundan en 
mundo taurino. S iempre hay que tener 
cuenta la antigüedad de este arte, y el < 
de una cierta cosa empiece a hablarse n)' 
en u n determinado momento no sigan11 
que nunca hubiera tenido lugar antes. En 
hecho concreto que usted nombra, ¿qu^, 
tario podría cert i f icarlo? Está muy eocB^JSi 
en los caracteres físicos y espirituales ^ 
diestro y s iempre resultará bonito e l q 1 1 ^ 
le aplique a é l . Pero mucho antes de que 
famoso diestro viera siquiera l a luz, & 
otro también famoso de quien se llegó a * 
c i r . que s u atención estaba puesta por u11 
des entre e l público y e l toro. 

E s t e ú l t imo (o pr imer) torero fue ^] 
c isco Ar jona «Cúchares». 

( I lustraciones: José L u i s Gómez Sot 
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L O S N O V I L L E R O S H I S P A N O A M E R I C A N O S 

f 
ONVIENE m e d i t a r aho ra que se a n u n c i a n 
varias a l t e rna t i vas d e n o v i l l e r o s h ispa
noamericanos, p o r q u e es un caso d i g n o 
de estudio. Tamb ién p o d r í a m o s añad i r 

que se nos anto ja c o m o f ó r m u l a n e g a t i v a e l 
cortar la carrera d e c i e r t o s m u c h a c h o s q u e 
habrían podido l legar l e j o s s i h u b i e s e n m a d u -
rado lo su f ic ien te a n t e s d e da r ese paso d e f i 
nitivo o e l hacer n e g o c i o c o n o t r o s a l o s que 
hay que conver t i r en m a t a d o r e s d e t o r o s c o n 
toda rapidez para recupe ra r e l d i n e r o i n v e r t í 
do —si es que se i n v i r t i ó a l g o — y s o r p r e n d e r 
¡a buena fe de la a f i c i ó n * d e a l lá» c o n e l 
«gran tr iunfador» que l l ega de España. 

Oue donste que, aunque no h e m o s c i t a d o 
nombres, hub ie ra s i d o c o n v e n i e n t e h a c e r l o 
para apoyar la a c t u a l i d a d d e n u e s t r o c o m e n -
taño; lo que no q u i e r e d e c i r q u e e s t é n l o s 
Muchachos que h o y m á s s u e q a n e n l o s c a s o s 

hemos p resen tado . E l t i e m p o lo d i rá . Pe ro 
P^ece que les c o n v e n d r í a a t o d o s l o s q u e bu -
"en camino d e una a l t e r n a t i v a a c e l e r a d a u n 
tiempo más de espera , p o r q u e s u s c a r r é r a s d e 
C i l l e ros han s i do d o r i a s y n o l e s r eco rda -
1X105 íf'un/os f u n d a m e n t a l e s e n l as c u a t r o o 
c,nco Plazas c l aves d e l pa ís . 

Nos duele que e l n e g o c i o t a u r i n o e s t é m o n . 
? 0 con esfa rap idez a s o m b r o s a y devas ta -
•0ra puede c e r c e n a r v o c a c i o n e s y de/ar 
f^en ""mero de m u c h a c h o s a m i t a d d e c a m h 
w •Se nos d i r á q u e i g u a l o c u r r e c o n tos n o v i " 
t®f0s españo/es: e n cuanto a d q u i e r e n a l g o d e 
ckS** * ~ ~ e s e t é r m l n o ton a m b i g u o p e r o t a n 
ían0 Pdra l o s h o m b r e s d e l t o r o — l o s p r e c i p l -
«os9 ^ a,ternatíva. d e l a q u e p o c o s s a l e n i l e r 

^ m i é n t a n o s s i p u e d e n : m a s p a r e c e q u e 

e s t a m o s en l o c i e r t o , a v i s ta d e las m u c h a s 
que se o t o r g a n y de l os p o c o s q u e d e s t a c a n 
cada año e n e l e s c a l a f ó n supe r i o r . Una de l as 
p ruebas d e l í n m o v í l i s m o de Fer ias y c a r t e l e s 
t i e n e p o r base c i e r t a e l h e c h o que c o m e n t a 
m o s . 

A u n d e n t r o d e la i m p a c i e n c i a p o r l l egar 
cuan to a n t e s a m a t a d o r de to ros , d i s p a r a t e e n 
e l que l o s apode rados p e s a n de f o r m a d e c i 
s i va y en e l que l os a s p i r a n t e s a la g l o r i a ca
r e c e n en la mayo r ía de l o s casos de voz y vo
to , hay que sub raya r que en los españo les no 
hay f ó r m u l a m a t e m á t i c a . Cada uno la t o m a 
cuando p u e d e o cuando es c o n v e n i e n t e o 
cuando l e d e j a n u n hueco . D e p e n d e d e l a s 
a m i s t a d e s y d e las i n f l u e n c i a s d e l m e n t o r . Y 
as í p u e d e se r a m i t a d d e t e m p o r a d a , a p r i n c i 
p i o s o a l f i p a l . Pero no o c u r r e e s t o c o n l o s 
h i s p a n o a m e r i c a n o s q u e i n v a r i a b l e m e n t e , e n 
c u a n t o han t o reado en España unas cuan tas 
nov i l l adas c o n m á s o m e n o s é x i t o , t o m a n una 
a l t e rna t i va , l as m á s d e l as v e c e s i n j u s t i f i c a d a , 
p e n s a n d o s ó l o q u e e n s e p t i e m b r e u o c t u b r e 
la t e m p o r a d a a m e r i c a n a v a a empeza r y q u e 
hay q u e l l ega r a l l í c o m o m a t a d o r pa ra e n t r a r 
e n l as g r a n d e s Fe r i as . D e s p u é s v i e n e l a reba 
¡a y , a l o s u m o , a c t ú a n e n tíuatro o c i n c o co 
r r i d a s y e x c l u s i v a m e n t e e n las p lazas d e s u 
pa t r i a . 

D e s d e u n p u n t o d e v i s t a d e m e r o n e g o c i o , 

p u e d e q u e l o s a p o d e r a d o s hagan b i e n s i v e n 

c l a r a la c o r t a c a r r e r a d e s u s p u p i l o s ; p e r o , 

d e s d e l u e g o , n o n o s p a r e c e nada b i e n q u e s e 

j u e g u e c o n l a buena f e d e tos p ú b l i c o s b e r m a -

n o s d e la o t r a o r i l l a d e t os m a r e s , t oda vez 

que c o n s t i t u y e n una a f i c i ó n nueva y sana que 
m a n t i e n e i l us i onada espe ra pa ra l l ena r anua l 
m e n t e sus p lazas c o n a i re de f i es ta y a legr ía . 

D e p l o r a m o s c o n m á s fue rza aún que se m a . 
l o g r e n n o v i l l e r o s q u e pod r ían l l ega r m u y l e j o s 
sí a s c e n d i e r a n a «maes t ros» cuando f u e r a 
o p o r t u n o y l ó g i c o . A h o r a nos a c o r d a m o s d e l 
h i j o de u n ído lo m e j i c a n o , a l que la r ecog ida 
d e l f r u t o de una t e m p o r a d a a m e r i c a n a l e ha 
d e j a d o a m i t a d d e c a m i n o , s i n ga ran t ías pa ra 
en t ra r en las g randes Fe r ias y s i n t r i u n f o s en 
las de m e d i a n a ca tego r ía en l as que ha ac tua 
do. A é l , c o m o a t a n t o s o t r o s , l e s habr ía ve 
n i do b i e n a p r e n d e r e l o f i c i o e s t a n d o una t e m 
p o r a d a m á s de n o v i l l e r o s . 

Ser ía t r i s t e p o n e r n o s a e n u m e r a r una can 
t i d a d d e n o m b r e s que e n años a n t e r i o r e s f ue 
r o n p r o t a g o n i s t a s de una a l t e r n a t i v a p r e c i p i 
tada y que , d e s p u é s d e t o r e a r esas c i n c o co
r r i d a s en s u pa t r i a , s e queda ron s e n t a d o s pa
ra los r e s t o s o c a s i m e n d i g a n d o e n España 
unos c o n t r a t o s q u e nunca l l egan o, s i l l egan , 
e s e n c o n d i c i o n e s t a n p r e c a r i a s q u e m á s que 
a u t é n t i c a s o p o r t u n i d a d e s d e r e h a b i l i t a c i ó n 
s o n c e r t i f i c a d o s d e f i n a l d e c a r r e r a ; p e f o f i 
n a l d e ¡apaga y v é m o n o s ! 

C u a l q u i e r d i a p o d r í a m o s d a r una l i s t a d e 
c o l o m b i a n o s , venezo lanos , e c u a t o r i a n o s o m e -
¡ i canos a l o s q u e c e g a r o n tas p r i s a s p r o p i a s 
o l as a m b i c i o n e s d é l o s a p o d e r a d o s y c a y e r o n 
e n e l p o z o d e l o l v i d o . A h o r a c o n f o r m é m o n o s 
c o n l e v a n t a r n u e s t r a v o z e n e l c a s o d e tos n o 
v i l l e r o s h i s p a n o a m e r i c a n o s p o r s i t odav ía es
t á n a t i e m p o d e r e c t i f i c a r e r r o r e s .que d e s . 
pues no t e n d r á n s o l u c i ó n . 
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En el vertiginoso «agosto loco» 

Símbolo del «Agosto galano». El torero duerme en el coche 

COMO en el país sigamos así, ha
brá que ir a Francia a ver toros. 
Convengo con «Don Antonio» 

—y con Manolo Chopera, con el que 
coincido en el callejón de la plaza de 
toros de Bayona— en que esto de los 
toros es una Fiesta. Y ya son dema
siados los que acuden a nuestras pla
zas con el humor avinagrado. Quitan-
do esas ciudades que ustedes saben 
y que están en la mente de todos, una 
función taurina parece cualquier cosa, 
muchas veces, menos una Fiesta. ¿Por 
qué? Eso sería cosa de preguntárselo 
en su momento; ahora lo que yo 
quiero dejar bien apuntado es que una 
tarde taurina, en Bayona, a treinta y 
pocos kilómetros de la frontera, es un 

regalo para el aficionado. Hay bullan
ga, alegría y deseos de pasarlo en 
grande. Casi como en la Pamplona de 
julio, pongo por caso. La plaza tiene 
belleza, color sangre de toro. Y en sus 
localidades altas se apiñan las peñas, 
tan ruidosas como las que más, acom
pañadas de instrumentos musicales y 
de voces que se disparan mucho an
tes de las cinco en punto de la tar
de —las seis de España—t que en 
Francia sigue siendo la hora de los 
toros. 

Da gloria pasarse una'tarde en esta 
plaza francesa. De no ser por los bur
laderos de callejón, que son de una 
estrechez y de una visera tan baja que 
a mí me producen claustrofobia, yo 
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Día 4 en Bayona. 
* La llegada de la 

« expedición al hotel. 

empezaría a pensar en pasarme el 
aoosto del próximo afio en esta loca
lidad admirable. 

El rebumbio es colosal y todo tiene 
matiz de alegría de vivir. Las bandas 
particulares no paran antes de empe
zar, y la banda oficial, cuando le llega 
su hora, se da con entusiasmo a su 
cohnetido. Al final, cuando cae el últi
mo toro, las notas del «Que viva Es
paña» son como un colofón de Fiesta 
que todo el mundo corea. 

A esta plaza de Bayona, iluminada 
por los colores de las banderitas fran
cesas y españolas, suelen venir vie
jos aficionados de San Sebastián, con 
nostalgia de toros^y muchas jovenci-
tas francesas que lanzan flores a «le 
matador» de turno con un punto de 
emoción en el mirar. Resulta una sor
presa feliz esta de encontrarse, de 
buenas a primeras, una Francia sin es
pañolada, porque lo que se hace en el 
ruedo es, por otra parte, lo que exac
tamente se hace en cualquier plaza 
española, incluso se transige mucho 
menos con el entretenimiento a la ho
ra de matar. Un pinchazo aquí, quizá 
por aquello de la sangre, desluce la 
más grande faena. 

l a alegría de la tarde de domingo 
sólo estuvo empañada por el mal re
cuerdo que los hombres de la cuadri
lla de Galán traían del último viaje. 
Ascendiendo por Vitoria hacia la fron
tera se encontraron con los resulta
dos de un accidente de carretera es
peluznante. Una mujer y dos niños ha
bían ardido como pavesas al Incen
diarse el coche en que viajaban. 

a F A N T A S M A 
D I L A C A R R E T E R A 

Esa es una de las mayores preocu
paciones en esta aventura agosteña. 
El gran banderillero que es Pepe Or-
tiz me decía la otra tarde: 

— L a verdad es que nos sentí 
mucho más seguros cuando nos v05 
timos de toreros. 

La noche que bajamos Guadarra 
en el «Mercedes» vimos de pronto 
la luz de los faros, unos ojos fui ' < 
rantes que nos miraban aterrados d 
de el centro mismo de la carrete 1 
Yo. que iba delante, al lado de jn : 
Mari Recondo al volante, creí qüe 
trataba de un gigante que nos cerí 
ba el paso en el camino. Afortunad 
mente, en aquel momento pudo jn 
Mari hacer una maniobra peligrosa v 
que no teníamos ningún coche en ba 
tantos metros. Fuimos a parar a k \ ' 
quierda, entre un chirrido de neumi 
ticos. Y entonces fue cuando nos L 
mos cuenta de que se trataba de uiv | 
vaca despistada y asustada, que J| f 
su tamaño nos pareció a todos el 
ese del anuncio del coñac, como si se 
hubiera bajado de su valla. Galán, qUe 
se despertó con inquietud al notarla 
maniobra, al ver la vaca exclamó; 

Aún queda un momento para respirar 
la capital francesa. 

en 

A! coche, ya vestido de luces. El coche 
una oesadílla. 

O A R T E 

Un momento a tiendas o a ver escaparates con temas taurinos. 

Las boinas vascas hacen acto de presencia en el tendido francés 

Detalle 
en lucha con 
ei «fario». 
Galán 
da vuelta 
a la montera. 

Una actitud 
del diestro 

espera 
de que 

salga su 
toro. 



Día 5 en Alicante. 
Un desplante del torero 

en pleno éxito 

Galán, el Vlti y Palomo 
dan la vuelta con el 

el mayoral de Galacho. 

En el tendido, 
una cara amiga. 

Nuestro colaborador Guzmán. 

—Pero, hombre, ¿también aquí? 
La noche de la carretera es , quizá, 

lo más duro del esfuerzo, de este pe-
riplo de verano en donde las jornadas 
son muy largas y pocas, muy pocas, 
las horas de auténtico sueño. El kilo
metraje, como es natural, se hace de 
noche, y cuando acaba la corrida de 
cada día se inicia la lidia de la carre
tera, que muchas veces, y sobre todo 
para la cuadrilla, sufrida clase que me 
admira por su tesón, no concluye has
ta esa hora en que el sol ha vuelto a 
salir y cae muy bajo, de plano, sobre 
ei cristal del parabrisas. 

En el «Mercedes», en donde voy 
siempre que no tomo el avión, y en 
donde por regla general viene también 
Julio Martínez, Recondo y el torero s e 
turnan para conducir. El otro día, por 
ejemplo, cuando terminamos en Ali
cante. Galán tomó el volante y no lo 
dejó hasta muy entrada la madruga
da. Pienso que para él es éste un buen 
escape de sus nervios. Dormidos los 
de atrás, me decía a mí, que iba con 
él y despierto, porque soy una espe
cie de segundo conductor, que está 
atento a io que aparece por delante: 

—Ahora es cuando de verdad gozo 
con las orejas que he cortado esta 
tarde. 

BL C A L O R O E A ü O A i N T E 

De las siete corridas que llevamos 
cuando escribo este párrafo —con ur
gencias madrileñas y entre avión y ca
rretera—, la de Alicante es la que 
sa iá más lucida para el torero de Bu-
jalance y para los otros dos espadas 
que actuaban con él. 

Allí, entre propicios calores —que 
contrastaban lo suyo con los fresco
res de Bayona—, hubo buen tajo de 
^ejas, que parece ser la máxima pre-
danteCIÓn aCtüal de ,a t0rería an" 

—¿Por qué? —pregunté yo, un tanto 
^ margen de la manía orejística. Y se 
'ne i-espondió con rapidez: 

vi¡rtPorqiie si no cortas orejas te con-
nr^6! raPidamente en un torero de 
ocíienta mil pesetas. 
deL|aS 0rejas son' Pues' 61 incentivo 
liomhraventura* del esfuerzo de este 
le fl^e y de esos otros hombres que 
na nflomíañ.an- Ya ,es conté la sema-
'ance n?.. ' V ? ,os cohetes de Buja-
gría ¿que rubrican cada noche la ale-
ei ÚU!® los trofeos conquistados por 
ra D l l T torero de la localidad. 4ho-
'os acnt contaries, adelantándome a 
cedida i nmientos' una anécdota su-
después ' lle9ar a Málaga unos días 
da v rv/Jr08 "p'ones» son una diverti-

y „ . •«^o- OWII una U I V C I I I -

en años <,inastía cordobesa, corta 
trabaja ' Per0 crecícla en ilusiones, que 
torero n* 61 hos1:a, ei Padre del 
ven de f Fuen9«rola. El más jo-
bautizó r hermanos, a quien Galán 
ta y T con el nombre de «Pión Trein-
^tador, -^"rá'Por teléfono a «su 

nada más que llegamos al 

Día 6 en Málaga. El rito del vestido que 
hoy es de grana. 

hotel. Y entre el muchachito y el to
rero se desarrolló el siguiente diá
logo: 

—Oye, matador, tu padre está muy 
preocupado y quiere hacerte una pre
gunta. 

—¿De qué se trata? —preguntó Ga
lán. 

—Quiere saber si los toros de agos
to no tienen rabo... —dijo el chico, 
con intención, aludiendo a que hasta 
la fecha el torero no ha cortado nin
guno. 

Hubo un silencio telefónico y «Pión 
Treinta y Tres» volvió a preguntar: 

—¿No dices nada? 
—Sí . . . 
—¿Qué? 
—Pues . . . que me cago en mi padre. 
Y el matador, sonriendo, colgó el te

léfono. 
Con rabos o sin ellos, la corrida de 

Alicante fue un verdadero regalo para 

La salida del hotel malagueño. Siempre curiosos a la espera. 

Varias 
actitudes de 
Antonio José 

Galán en su jor
nada malagueña 

el torero, que actuó a gusto y recreán
dose. El calor levantino, el alegre ca
lor de Alicante, se llenó de acentos 
de entusiasmo en su plaza de toros. 
Ese es el calor, yo creo, que le hace 
falta a la Fiesta. 

O N C E O R E J A S PAMA T R E S 
T O R E R O S 

Tres orejas para El Viti, que cuajó 
una faena primorosa, llena de empa
que, mando y supremo poderío. 

Cuatro orejas para Palomo, más en
castado que nunca y con más ganas 
todavía, al día siguiente de cortar un 
rabo en Benidorm, cosa que me dicen 
que no sucedía allí desde hace dos 
años y medio. \ • 

Y otras cuatro para Galán, que fue 
el Galán de sus grandes tardes, divi
diendo su faena en dos partes, la que 

I 



A G O S T O 
DE 

O R E J A 
A R A B O 

La familia Ordoñez en Málaga. 
El empresario en el burladero; 

su esposa y su hija, 
. con Beca Belmonte, 

en una de las barreras. 

más que para ir a la plaza y para ce
nar con su padre y hermanas, oyó ha
blar, largo y tendido, de los toros de 
El Cordobés. Pero los que a él le inte
resaban de verdad eran los de Fermín 
Bohórquez, q u e tendría que lidiar 
aquel día, y los de Salvador Domecq, 
que en sustitución de los anunciados 
de Berrocal se correrían al siguiente. 

La mañana de Feria es larga y lumi
nosa. Málaga es una verdadera fiesta. 
Desde mi habitación, o desde la te
rraza de la piscina, veo en el puerto 
el transbordador de Tánger y la alga
rabía de las calles, que se encienden 
bajo el sol de agosto. 

La pausa de cuarenta y ocho horas 
—esta noche, en fin, dormiré de cabo 
a rabo en una cama— resulta propi
cia y casi emocionada. Mis agostos 
malagueños van a reducirse a dos 
días mal contados por esta vez. Va
mos a ver si puedo desquitarme en 
septiembre. 

A la habitación del torero, adorna

da por un hermoso vestido de torp 
que Galán estrenará en la Feria de 
ciudad de adopción, llega Paco 

«i N M N V N « N V 3 N «— noar|. guez, el empresario con más 
del país. Y al llegar dice: a9allas 

—¿Sabéis que hay quien asegUra 
que me he sobrepasado en el núme 
ro de festejos de la Feria de Alnm 
ñécar? Bueno, pues a esos les contes 
to que ya estoy preparando una c& 
rrida más. Será la de los triunfadores 
y actuarán seis toreros, que matará 
toros de otras tantas ganaderías. Ser 
el veinticuatro de agosto por la no 
che y espero que tú, Antonio JoSé 
te ganes un puesto en el festejo. 

No sé por qué me parece que Se 
van a trastocar los planes y qUe e] 
próximo día 24, de Alcalá de Hena
res, donde «torearemos» por la tar
de, volaremos a Almuñécar. Lo malo 
es que al día siguiente habrá que es
tar preparados, a las seis en punto, 
nada menos que en Valencia de A!̂  
cántara. 

logra con su valor indomable y con 
su son legionario, ese que levanta an
gustia y emoción, y la otra, la del to
reo reposado y hondo, moviendo con 
lentitud la mano izquierda. 

Gozoso testigo de esta corrida fue 
nuestro compañero Eduardo de Guz-
mán, que veranea a medias en la Al-
bufereta, y digo a medias porque 
Eduardo, que está embalado, ha em
pezado a escribir otro libro. Con él y 
con su mujer estuvimos antes y des
pués de la corrida. Primero, en el pa
tio de cuadrillas, y, al final, en el bar 
del hotel, bebiéndonos ese güisqui de! 
triunfa que, en este viaje constante, 
no puede ser nunca más de uno. Con 
Guzmán nos quedamos en vernos en 
Benidorm ei próximo lunes, ayer para 
ustedes. 

L A O i U l L C E P A U S A 
D E D O S D I A S 

Cuando llegamos a Málaga, todo et 
mundo hablaba de El Cordobés. El día 
anterior, en la segunda de Feria, se 

corrieron toros de su ganadería, y Be-
nítez, que es hombre con resortes para 
todo, armó su «show» en fa plaza v 
llegó incluso a dar una triunfal vuel
ta al ruedo. 

Mis primeros encuentros malague
ños —Ramiro Calle, los Gavira, pa
dre e hijo, Paco López Barrios y tan
tos otros— no hacen más que po
nerme en antecedentes del suceso del 
día anterior. Parece que El Cordobés 
estaba en el hotel a las siete menos 
diez vestido de blanco, pero a las siete 
y cuarto, hora de comienzo de la co
rrida, apareció en una barrera lucien
do un detonante y explosivo atuendo 
rojo. Después, all^fue ella, y al triun
fo de los toreros^se sumó el del nue
vo ganadero, que dice que viene dis
puesto a acabar con el cuadro de cria, 
dores de reses bravas. 

Nadie sabe decirme a ciencia cierta 
si los toros fueron bravos o no. de lo 
que todo el mundo me habla es del 
número montado por el torero en s i 
tuación de retiro. Hasta Galán, en su 
cama del hotel, de la que apenas iba 
a salir en su estancia malagueña, no 

En cualquier dia, en cualquier hotel, encantadoras visitantes. 

Sigue el ajetreo. El avión se empalma con ei coche en Madrid. 

La cuadrilla sigue en el coche Pero tampoco lo pasa mal 



IV 
ruANOO PINTAN BASTOS 

EN LA BARAJA 
DEL MATADOR 

. «ente de la cuadrilla, del es-
ía y del esfuerzo, le han dado e( 

5- los toros de Victorino Martín, con 
Jos en Galapagar y una aureola re-

• nte je embarques duros y más du-
016 designios, que en esta tarde de las 
roS tas je la Virgen Blanca hicieron 
í las suyas, y muy de las suyas, has-

dar al traste con las ilusiones de 
¡.«te Galán que en Vitoria se afligió lo 
suyo, situándose al borde de la escan-

^eTprimer todo de su lote fue man-
peligroso y malaúva, buscando la 

cornada con ahínco y tratando de herii 
únicamente cuando veía presa fácil. El 
núblico, que ya empieza a no distin
guir entre un roto y un descosido, op-

las cosas Iban así, solía subir el ga
nadero, no para pedir disculpas, pero 
a dar un abrazo por lo menos. Ahora, 
ni eso. Parece que lo que interesa es 
que los toros tiren bocados. Entre es
to y las llamadas ganaderías comer
ciales creo yo que debía de haber un 
término medio, que es siempre el 
justo. Pero tampoco. Así vamos. 

En la noche de los bastos aciagos 
me encuentro en el hotel con Paco 
Ortega, que por lo menos tuvo la for
tuna de ver cómo Paco Ruiz Miguel 
se sacaba su lote con más son. Me 
dice: ; 

—Voy a preguntóle a Vitorino si le 
queda alguna corrida más... 

Y yo no le preguntó para qué, en
tre otras cosas, porque su respuesta 
tampoco se la podría transcribir a us
tedes. 

Es la alta noche alavesa y Antonio 
José vela en su habitación, al lado de 
la mía, sus tristezas f o n d a s de la tar
de. Cuando pintan bastos, el horno no 
está para bollos. 

.1 tremendo momento ele apuro de Galán en su pr imer toro en la 

presentación de la F e r i a de Vi tor ia fue salvado por ese providen

cia l sombrero que distrajo al toro cuando el torero estaba irremi

siblemente cogido. E l diestro, al día siguiente, el día de su desquite, 

br indó uno de sus toros al propietario del sombrero, José Mar ía 

Contador, de Buja lance . (Fotos Chapresto.) 

Jo Por la bronca, más bien injusta, que 
mit i 6 y sonora. seguida de lanza-
lentos de almohadillas, botellas de 
nn, efa y otros objetos contundentes 
Por el estilo. 

La verdad es que Galán, sin duda 
ch?neSlonado Por un peligroso achu-
non contra las tablas, del que le libíó 

viden •0!e Providenc¡al y un más pro-
DaUaí sombrero arrojado por un 
barrp?0 SUyo €!ue se ha,,aba en una to de 7 86 achicó bastante en el sex-
dUc¡| Ia aciaga tarde alavesa, repro-
sufri " .0Se 'a bronca de categoría y 
fue^o? *0d0S los c,ue en este es" 
Riendo 
iraŝ SJ"̂ 61"0 ParticiPamos con él las 
serrana un Público que si es jamón 
conv¡ertPara los cuatro muletazos, se 
cuando | en excesivamente pasional 
ría de H cosas no salen como se-

l.as ^ s o a r . 
Sültaro°r°ncas alavesas de Galán re-
ra e| h"t , antología, y yéndonos pa 
misino t. desPués de la corrida, yo 
al reciht ocasión de comprobarlo. 

,D,r sobre el cristal del coche 

las almohadillas del enfado y los in
sultos subidos de tono. 

Me niego a transcribir las cosas que 
se dijeron por parte de los mozos de
fraudados por la actuación del torero 
y a repartir entre los hombres de la 
cuadrilla que marchaban junto a mí en 
en el «Peugeot». Baste decir que, ec 
esta primera actuación del torero en 
Vitoria, sucedió el mitin y el desma 
dre. ¡Vamos a ver qué pasa mañana! 

Galán, pálido y con los papeles ca
si perdidos, se metió en su habita
ción y no quiso saber nada de bue
nas a primeras. Pero después salió a 
la calle, en solitario, como los bravos, 
y cenó lo que su apetito le pedía. Es 
la noche triste de las broncas me di
jo: 

—Han sido injustos conmigo. El pri
mer toro de mi lote parecía que estaba 
toreado. Eso pudo verlo cualquiera. Hi
zo por mí y por todos los hombres 
de mi cuadrilla. Y yo le aseguro que 

cuando tomé la espada creí de verdad 
que me lo echaban ai corral ¡Menos 
mal que pude cazarlo! 

Le pregunto por el segundo, el que 
cerró plaza y dio lugar a ta bronca 
desatada. Me dice: 

—Aunque no lo pareciese era tan 
peligroso como el otro. No tenía un 
pase y yo me desanimé... 

El rostro del torero refleja la de
cepción de la tarde alavesa. Estoy con 
él en su habitación y de la calle nos 
llegan los gritos de los mozos de las 
peñas, que con sus blusones y boinas 
negras se van a la calle Dato a prose
guir la juerga de la fiesta. De vez en 
vez las lágrimas parecen asomar en 
los ojos de Antonio José. 

— L o que a mí me gustaría es que 
mañana embistiese la corrida. Dejar un 
buen sabor en Vitoria me encantaría. 

De momento, nadie ha subido a la 
habitación del torero. Hay un silencio 
de desolación en el 817. Antes, cuando 

Antonio José se entregó al entrar a 
matar s in muleta a uno de los toros 
de s u ú l t ima corr ida, l a tr iunfal , en 
l a plaza de Vi tor ia , testigo de las dos 
caras de la moneda del toreo de 

Galán 

I 



H A C E unos días se había di
fundido una noticia positi
va diciendo que la tempo

rada taurina actual era incruen
ta, que el Sanatorio de Toreros 
estaba vacío. Pero en un solo mi 
nuto todo queda borrado. E n la 
plaza de Barcelona, la plaza de 
las muertes (el año pasado p e r 
dio la vida en ella, Joaquín C a m i 
no) ha caído otro torero honra
do, claro ejemplo del infortunio 
durante toda s u carrera . 

José Falcón, el torero con más 
posibilidades que dio Portugal en 
los últimos años, mur ió en la en
fermería de la plaza de toros Mo
numental de Barcelona, a las on
ce y doce minutos del domingo, 
tras una agonía muy rápida. 

E l parte facultativo de la cor
nada es el siguiente; 

«El diestro José Falcón h a su 
fr ido en l a l id ia de s u pr imer to
ro u n a cornada c o n orif icio de 
entrada en la c a r a antero-interna 
y tercio superior 4 e l muslo iz
quierdo, e n dirección ar r iba y 
adentro, que desgarra diez centí
metros de l a vena femoral , contu-
siona l a arter ia y produce gran 
tensión muscular en l a sección 
vascular , ocasionando una copio
s a hemorragia, síndrome de ane
m i a aguda y «stock» traumático 
muy intenso. 

S e h a producido la l igadura ex 
traperitoneal de la vena i l íaca ex
t rema y del cabo distal de l a vena 
femoral . Se le han transfundido 
tres l itros de sangre y uno cié 
p lasma ofilizado. Pronóstico gra
vísimo.» 

L o s intentos de l a c iencia para 
salvar la vida del infortunado Fal 
cón se mult ip l icaron durante las 
horas siguientes. E n vista del ca 
so de extrema gravedad del tore
ro, le fueron transfundidos otros 
tres l itros de sangre y fue inter
venido Quirúrgicamente otra vez, 
pero todos los intentos fueron va
nos y sobrevino la muerte en la 
m i s m a enfermería de la plaza. E l 
estado de Falcón era tal que no 
pudo ser trasladado a la clínica 
del doctor Olivé Millet. 

M U E R T O 

El momento de la angustiosa cogida. S e advierte cómo el pitón de la res penetra en el muslo izquierdo 
de Falcón. (Fotos Sebastián.) 

FALCON SUFRIO LA COGIDA 
TOREANDO AL NATURAL 

PERCANCE DE UN BANDERILLERO, 
ESPECTACULAR VOLTERETA A BAUTISTA 

Y DOS AVISOS PARA CORTES 
B A R C E L O N A , 11. (Cifra.)—Seis toros de Hoyo 

de la Gitana, de Salamanca, que resultaron duros, 
derribando en varias ocasiones a los cabal los, y 
uno de Javier Pérez Tabernero, de V i l la r del Ala
mo (Salamanca) . 

Manolo Cortés, a s u primero, lo toreó muy bien 
con l a capa. Con la muleta le hizo una faena tran
quila y elegante. L o mató ma l , de var ios pinchazos. 
Oyó dos avisos y bronca. E n este toro, al sacar el 
estoque, se hir ió en u n pie e l banderi l lero Gonzá 
lez, que pasó a la enfermería. A l cuarto de l a tar
de. Cortés le hizo u n a buena faena, deslucida por 
las continuas caídas de s u enemigo. Volvió a matar 
mal , oyendo u n aviso. No obstante, dio l a vuelta 
a l ruedo con algunas protestas. 

José Falcón saludó a l pr imero con unas veróni
cas deslucidas. Cogió los palos y clavó t res pare» 
excelentes. Llegó e l toro con mucho peligro a la 
muleta, derrotando por ambos lados. A l intentar 
dar u n natural , el toro lo alcanzó en u n derrote, 

propinándole una cornada e n el muslo izquierdo 
A consecuencia de la cogida, mató al toro Manolo 
Cortés, de dos pinchazos y una honda. 

E n cuanto a Paco Baut ista , al tercero de la tar-
de le hizo una faena valerosa. M a t ó de un pin' 
chazo escupido y una hasta e l puño. L e concedie
ron una oreja. A l quinto de l a tarde volvió a mon
tar una faena temeraria. E l toro le cogió por ei 
muslo y le lanzó al aire. S e levantó muy valie11' 
te y proporcionó a s u enemigo tres pases por alto 
de rodil las. L o mató de tres pinchazos, y una has
ta el puño. Cortó una oreja. A l que cerró P^23 
le instrumentó una faena m u y de cerca . L o niat0 
de una honda y c inco descabellos. S e le aplaudió-

E n e l centro de la corr ida actuó don Alvaro Do-
mecq, que estuvo muy bien con los arponcillos. 
así como en las banderi l las de una y dos manos-
Mató a s u enemigo de u n re jón escupido y ^ 
estocada. L e concedieron u n a oreja . 

I 



El toro «Cuchareto», de Hoyo de la 
Gitana, negro, de 508 kilos, le cogió 

cuando intentaba un natural 

te desgarró diez centímetros de 
la femoral 

Seis litros de sangre, uno de plasma 
y dos intervenciones quirúrgicas 

resultaron inútiles 

Gran consternación en la gran familia 
taurina 

f O R O E N B A R C E L O N A 

Las asistencias se precipitan en ayuda del herido. Desde el primer momento se 
advirtió la gravedad del trance 

BIOGRAFIA DE UN TORERO HONRADO 
José Carlos Frita Falgao —José Falcón 

en los carteles— había nacido hace trein
ta y un años en Aldeia de Povoas, en los 
suburbios de la localidad taurina y portu
guesa de Vilafranca de Xira. Tras una du-
[a lucha por conseguir ser torero, obtuvo 
•a ayuda de Simón Carroño, que ha sido 
su apoderado de siempre. El señor Ca-
rreño consiguió ponerlo de novillero en 
todas las plazas de España, donde con
siguió —especialmente en Madrid— triun-
tOS importantes. Pasó entonces a residir 
a Salamanca, donde era muy conocido 
f.01" sus virtudes toreras y por su símpa
la natural, lo que le granjeó el afecto de 

la capital charra. 

Con una carrera brillante como futuro, 
la alternativa en ta Feria de Bada-

en 2 ? de ^unio de 1968 y ,a confirmó 
¿ al año siguiente. Los padrinos 
mpna,nibas ceremonias fueron, respectiva-
,en», Paco Camino y Vicente Punzón. 

suerte fue siempre la negra 
*aa ae José Falcón, porque los toros le 

3 T mucho- Ya de novillero había au
la aUDastan1tes percances, pero a raíz de 
ron R ativa ,a8 cornadas se sucedíe-
Am'̂ i ordamos su última campaña en 
v a S V " que todavía no se había le-

In . J a cama cuando ya estaba otra 
tic^l • PosPital. Falcón —torero autén-
y atnaK tanta3 ganas de ser torero 
breDon¡ ^n*0 a su profesión que se so-
en lo"8 8 todo y mantenía su presencia 
gran % ̂ j 0 * dentro de una línea de 

a,gnidad y pundonor. Las cornadas 

tendernos en su desgracia, pero sí dejar 
bien claro —porque es de justicia— que 
ha sido uno de los toreros peor tratados 
por las empresas en los últimos tiempos. 

El pasado diciembre contrajo matrimo
nio, en la localidad barcelonesa de Mas-
nau, con la señorita Rosa Gil. El matrimo
nio esperaba un hijo para el próximo sep
tiembre. Poco le ha durado la felicidad a 
esta Joven pareja, que residía en Catalu
ña desde la fecha de la boda. 

« i C U C H A I R E T O » . iEL T O R O 

A S E S I N O 

El toro que mató a José Falcón se lia- • 
maba «Cuohareto», era negro, pesaba 506 
kilos y pertenecía a la ganadería de «Hoyo 
de la Gitana». La vacada de este nombre, 
con divisa encarnada y verde, pertenece 
a los hijos de don Alipio Pérez Tabernero 
y tiene su sede en los campos de Sala» 
manca. Con una antigüedad de 6 de aqos-
to de 1944, procede de lo de don Alipio 
Pérez-Tabernero Sanchón, ganado conoci
do por su casta y su poder, lo contrarío 
de lo que durante tantos años ha dado 
la zona charra v de características com
pletamente diferentes a lo que ofrecía la 
familia Tabernero. 

El hierro de «Hoyo de la Gitana» es una 
«efe» mayúscula e n m a r c a d a en un 
rombo. 

L O S U L T I M O S M O M E N T O S 

D E F i A U O O N 

Como hemos dicho, la muerte de Fal-
rón sobrevino a las once y doce minutos 
de la noche del domingo. Una vez ingre
sado en la enfermería, y a consecuencia 
de la tremenda hemorragia, las perspec
tivas eran francamente pesimistas. Fal
cón, con la ingle izquierda completamen
te desgarrada, dejó un reguero de sangre 

en el ruedo y en el trecho que va desde 
la arena a la enfermería, a donde fue tras

ladado con toda urgencia. Los médicos 
estuvieron atendiéndole continuamente en 
Intentos desesperados por salvarle la vi-
da, pero a las once menos cuarto de la 
noche empezó la agonía y fue llamado un 
sacerdote que adhunlstró ai moribundo 
los últimos auxilios espirituales. 

P E R F I L « U M A 1 N O 

Falcón fue un chico simpático y cordial 
fuera de los ruedos y buen compañero 
dentro de ellos. Modesto y amable, res
petuoso y atento, era uno de los pocos 
toreros que sabía dar siempre las gracias 
a reporteros y críticos cuando le citaban 
o, simplemente, cuando cantaban sus tar
des heroicas en los ruedos. 

Todo un caso humano, cuya limpia tra
yectoria ha sido cortada por un toro sal
mantino, al que Manolo Cortés despachó 
rápidamente. 

V I R T U D E S T O R E R A S 

Nunca se sabe lo que pudieron haber 
hecho los toreros que están cosidos a 
cornadas de haber tenido mejor suerte. 
Este era el caso de Falcón, que sabía to
rear con el capote, dominaba las bande
rillas como pocos, era poderoso con la 
muleta y fallaba con la espada en sus 
primeros tiempos —cuando más necesita
ba de los triunfos—, quizá por su condi
ción de portugués. Ultimamente había co
gido estilo en la hora final y fue noticia 
en el pasado julio tras dar muerte a un 
toro en la plaza Campo Pequeño, de Lis
boa. 

Descanse en paz este torero, que de
bió brillar más en los ruedos. Repetimos 
que no nos lleva a hacer afirmaciones de 
este tipo el que haya muerto. Lo dijimos 
repetidamente en vida y lo afirmamos de 
nuevo ahora. 

le privaron seguramente de ser figura, 
pero no de la admiración de todos los 
aficionados a los toros. El año pasado, sin 
Ir más lejos, cuajó una asombrosa actua
ción con los miuras en Bilbao. Siempre 
se enfrentaba a ganaderías duras. Esta 
que ha terminado con su vida—«Hoyo de 
la Gitana»— lo es. En el pasado San Isi
dro lidió con decoro la vacada más dura 
de la serie, la de Victorino Martín, y ya 
estaba anunciado para abrir el próximo do
mingo la serte de las Corridas Generales 
de Bilbao con la divisa de Pablo Romero. 

Nunca fracasaba Falcón —que, además, 
ha sido uno de los mejores banderilleros 
de los últimos tiempos—, por lo que 
siempre hemos pedido mejor trato para 
él porque creíamos que con este torero 
se estaba cometiendo una Injusticia. Y es
to no lo decimos ahora, impresionados 
como estamos por la trágica desaparición 
de José, sino que nuestra colección está 
a la vista y cualquiera que lo desee pue
de repasar EL RUEDO para comprobarlo. 
Pero hay hombres en los que se ceba la 
mala suerte, y éste, desgraciadamente, 
era uno que la tuvo en cantidad excesiva. 

Recordamos sus triunfos en San Isidro 
—casi siempre Jalonados con cornadas—, 
que no le sirvieron para nada. En Sala
manca tenía gran cartel y, sin embargo, 
era difícil verle en la Feria. En 1973 se 
quejó amargamente a nuestro enviado es
pecial de no estar en los carteles de ía 
ciudad charra cuando nuestro compañero 

lo encontró en un bar. No queremos ex-

m 
SU BODA.—Eran días de felicidad. En el pasado otoño, con los prime
ros días de diciembre, José Falcón contrajo mátrlmónlo, en la localidad 
catalana de Masnóu, con la señorita Rosa GIL Esperaban un hijo para 

•1 mas próximo 



tos hcnnMMM 
de duro vieron 1» cogida desde 

el tendido EL DOMINGO 
EN LAS VENTAS 

TAMPOCO LOS 
VETERINARIOS A C E R 
TARON EN SU CORRIDA 
CURRO GIRON -PREMIADO CON UNA OREJA- SUFRIO UNA GRAVE CORNADA 

MADRID. 11.—Plaza de las Ventas. Poco más de media entrada y 
calor. Corrida a benef ic io de la Asociación Nacional y Montepío de 
Veterinarios Titulares de España. 

Se l idiaron toros de Francisco Galacho, bien presentados, con 
cierta comodidad de cabeza y poco claros para la l id ia, excepto el 
cuarto, y en menor medida el sexto. Flojos en general de manos. 

CURRO GIRON —de verde y o ro— clavó un único par de bande
r i l las a su pr imero, y después no obtuvo luc imiento porque el toro 
no pasaba. Media estocada y dos descabellos. (Si lencio.) Tres pares 
al cuarto y una faena típica del est i lo Girón que agrada a la concu
rrencia. Cogido al entrar a matar. Deja una estocada un -poquitín 
trasera que produce l igero vómito. Intenta seguir en e l ruedo, pero 
a l f inal no puede y es conducido a la enfermería. Se le concede una 
oreja, se p ide insistentemente la segunda: la presidencia es abronca
da por no cumpl i r la pet ic ión del públ ico y un peón es obligado a 
oar dos vueltas a l ruedo con e l t rofeo en la mano. 

CURRO VAZQUEZ — d e tabaco y oro—, como siempre. Es decir, 
intentando sobreponerse, derrochando voluntad, c ier to empaque, mo. 
mentos lucidos y dudas. Tuvo el peor lote. Matando, sólo regular. 
(Si lencio en ambos.) 

RAUL SANCHEZ —de turquesa y oro—, valentón. Def ic iente con 
la espada. (Algunas palmas.) Vuelve a estar valentón en e l que cie
rra plaza. Intenta dar una vuelta a l ruedo, pero los p i tos le hacen de
sist i r . 

La corr ida duró dos horas menos cinco minutos. 

Parte facultat ivo: 

' E l d iestro Curro Girón sufre una herida por asta de toro en la 
cara interna, terc io in fer ior de l muslo derecho, con dos trayectorias, 
una de 15 centímetros hacia atrás, que produce destrozos en é l vas
to interno llegando al fémur, y otra hacia abajo, de si te centímetros, 
subcutánea. Pronóstico grave.—Doctor García de la Torre.» 

La cogida de Curro Giióo, calificada de grave por los médicos 

f 

Todo podría seguir igual que los 
domingos anteriores, pero queda a 
lo lejos la muerte de un torero hon
rado como Falcón y esto todo lo cam
bia. La corrida de Madrid tuvo poca 
historia —como la tienen las del v© 
rano—, pero quedan a flote matices 
como ver en cartel de condenados a 
Francisco Calache, el señor de Her-
nandinos que hace pocos años puso 
su nombre en todas las Ferias de Es 
paña con los mepores toreros y su
bió al pódium de la fama y de la com
petencia a sus galachos, denomina
dos y jocosamente guirlaches y a los 
que ya nadie reclama. Ahora don 
Francisco ha venido a las Ventas con 
una corrida de toros, con algunos to-
reables, pocos, y el resto difícil. Co
rrida bien presentada que demuestra 
bien a las claras el bajón que ha da
do la ganadería. Y digo esto porque 
entonces, en la época dorada, no ve
nía así y ya en sus últimos sanisi-
dros, cuando los carteles no eran de 
figuras. los galaches eran otros. 
Ahora son otros, todavía más diferen
tes. 

La nota destacable del cartel fue la 
cogida do Curro Girón en esta su é!a-
pa de segunda división. Demuestra 
que le sigue gustando mucho torear, 
en su caso, poco tiene que ganar en 
los ruedos y mucho que perder. Gi

rón sigue como en sus tiempos glo
riosos, como cuando toreaba corridas 
de Calache en las Ferias más impor
tantes, continúa seguro y por eso es 
raro verle cogido y menos cogido 
de gravedad, pero en los toros ocu
rren estas cosas. Estos toreros —que 
han estado arriba y ahora no lo es
tán y contirtúan luchando e incluso 
derraman sangre— me merecen gran 
respeto. Han gozado de las glorias y 
ahora tienen que ganarse, pulso a 
pulso, los aplausos. Son todo un cur
so ejemplar. 

Otro caso, diametralmente diferen

te, que merece también respeto 
—aunque para mí está mucho más 
bajo en entidad— es el de Raúl Sán* 
chez. que nunca ha sido nada en el 
toreo, que por sus condiciones es 
muy posible que nunca lo sea , pero 
que sale a la plaza a jugársela por 
una meta y unos objetivos que siem
pre están nebulosos. Girón y Sánchez 
—en puntos opuestos de la baraja 
taurina— son toreros que no me 
gustan, pero que ofrecen una línea 
digna, una línea que no perjudica a 
la Fiesta. 

Para completar el casó humano 

El primer 
toro de la corrida. 
Estos son tos 
otros tiempos 
de Francisco 
Calache. 
(Fotos TRULLO.) 

—^jugosísimo— de esta corrida nos 
queda Curro Vázquez, que ni llegó 
como Girón ni tiene el camino veda
do de condiciones de Sánchez. A 
Vázquez se le otorgan virtudes tore
ras que hubiesen podido ser sobresa
lientes sin las cornadas. Este chico 
iba para figura y se quedó en el ca
mino por un toro berrendo. El chico 
quiere sobreponerse. Repito, una vez 
más, que a ningún torero se le nota" 
más las ganas de sobreponerse, el j 
está dándole continuas órdenes al cO1 j 
razón, órdenes que quizá transmitat 
pero las piernas y el mismo corazón 
se niegan a obedecer. ¿Qué tW* 
empaque y arte? Pues sí, pero le W' 
ta en los momentos cruciales el va' 
lor y el coraje, precisamente ese co
raje que derropha fuera de la PlaZJ 
para increpar a los que intentamos 
hacerle críticas objetivas tenienoj 
en cuenta nada más que lo que ^ 
hecho ante el toro. Tampoco va a w ; 
le mucho esta actuación en la corri
da de los veterinarios. 

Como tampoco nos lo dio a "p8* 
otros. Una más y otra tarde de abU 
rrimiento. 

Lo que pasa es que uno a 
tiene el derecho de ponerse 
mental. 

veces 
stfiti-

D-M 



PLAZA de TOROS de CIUDAD REAL 
Empresa: José Flores <CAMARA> 

LA MEJOR FERIA TAURINA DE LA MANCHA 
los días 17, 18, 19 y 20 de agosto de 1974 

se celebrarán cuatro grandiosas Corridas 
de Toros de abono 

S A B A D O 1 7 

S e i s t o r o s d e l E x c m o . S r . M A R Q U E S D E D O M E C O , 
d e J e r e z d e l a F r o n t e r a ( C á d i z ) , p a r a 

FRANCISCO RIVERA 
«PAQUIRRI» 

MANOLO ARRUZA 
PACO ALCALDE 

D O M I N G O 1 8 

S e i s t o r o s d e d o n J O S E B E N I T E Z C U B E R O , 
d e S e v i l l a , p a r a 

CURRO ROMERO 
DAMASO GONZALEZ 

JOSE RUIZ 
«CALATRAVEÑO» 

L U N E S 1 9 

S e i s t o r o s d e « T O R R E S T R E U L A » , p a r a 

S. M. «EL VITI> 

NIÑO DE LA CAPEA 

MARIANO RAMOS 

M A R T E S 2 0 

S E N S A C I O N A L M A N O A M A N O 

S e i s t o r o s d e l o s S r e s . H r o s . d e d o n C A R L O S 

N U Ñ E Z , d e S e v i l l a , p a r a 

JOSE RUIZ 
«CALATRAVEÑO» 

Y 
PACO ALCALDE 

M f c E R C O L J E S 21 A l a s 8 , 3 0 d e t a t a r d e 

E s p e c t á c u l o i C é m i c o - f T a u r i n O r M u s f c a í 

El EMPASTRE 

J U E V E S 1 5 A ' l a s 1 1 , 0 0 d e l a m a ñ a n a 

DESENCAJONADA 
d e l o s t o r o s d e l a s c u a t r o c o r r i d a s d e e s t a F e r i a 

Las corridas darán comienzo a las 6,45 de la tarde 



D O M I N G O E N L O S R U E D O S 
M J M U M E C A R 

L O S T R E S E S P A D A S , 
P R E M I A D O S 

ALMUÑECAR (Granada), 11.—Cuarta de 
Feria. Toros de María Pallares. 

Antonio «Bienvenida», que lidió los dos 
primeros de la tarde, lanceó bien al que 
abrió plaza. Faena por la cara y adornos. 
Estocada casi entera, (Aplausos.) En el 
otro, buenas verónicas. Faena de muleta 
sobre ambas manos, lucida y artística. 
Un pinchazo y estocada casi entera. (Una 
oreja.) 

José Julio Granada lanceó con la mu
leta a su primero. Faena artística, pin
chazo y estocada sin puntilla. (Una ore
ja.) En su segundo, otra gran faena, es
tocada y dos descabellos. (Ovación. Una 
oreja.) 

José Antonio Campuzano, bien en ve
rónicas en sus dos toros. A su prime
ro, faena muy torera y gran estocada. 
(Dos orejas.) En el último, muy valiente 
con la muleta, pinchazo y estocada. El 
puntillero levanta al toro, que se. amor-
cilla y no acierta Campuzano con el des
cabello. (Un aviso, pese a lo cual fue 
ovacionado.) 

N. de la R.—En nuestro próximo núme
ro —e incorporada al núcleo de las cró
nicas de esta importante y novedosa Fe
ria— daremos la de esta corrida debida 
a la pluma de nuestro redactor enviado 
especial NACHO. 

ARDES 
ARLES (Francia), 11.—Toros de don 

Juan Pedro Domecq, buenos y bien pre
sentados. 

José Ruiz «Calatraveño», una oreja y 
dos orejas. 

Manolo «Arruza» cortó también tres 
orejas. 

Currillo, aplaudido en su primero y dos 
orejas en el que cerró plaza. 

BENEXÍRM 
C O R R I D A D E M ILI R A 

C O N R E M I E N D O S 

BENIDORM (Alicante), 11. (Cifra.)— 
Buéna entrada. Cuatro toros de Eduardo 
Miura y dos de Juan María Pérez Taber
nero, lidiados en primero y quinto lugares. 

Antonio José Galán necesitó dos pin
chazos y media estocada para matar a 
sü primer enemigo. (Ovación y saludos.) 
A su segundo, cinco pinchazos y media. 
(Palmas.) 

José Mari «Manzanares» escuchó pal
mas en su primer toro, después de ma
tar de una estocada. De igual forma des
pachó al quinto de la tarde, escuchando 
ovación, petición de oreja y dando la 
vuelta al ruedo. 

El mejicano Mariano Ramos sufrió un 
varetazo en la región lumbar, sin conse
cuencias, en su primer toro, al que mató 
de tres pinchazos y media estocada. 
(Palmas.) En el que cerró plaza, un pin
chazo y media estocada. (Ovación y sa
ludos.) 

FIGUERiAiS 
N U E V O EXI ÍTO 

D E R A F A E L I L L O 

FlGÜERAS (Gerona), 11.—Toros de Ma
nuel Navarro; casi lleno. 4 

El rejoneador Manuel Vidrié, dos ore-

La banda de músic i 
de Almuñécar, 

compuesta 
por muchachos, 

ameniza las tardes 
en la plaza, 

(Foto M, 

V E N D O 

<RUED0> HISTORICO 
del 1 al 1.100, completa publicación. 
Magnífico BURLADERO. Extraordi
narios de «Dígame». Publicidad 

Anuncie. Santiago. 5. Valladolid. 

jas en su primero; en el otro clavó de
fectuosamente, se bajó del caballo para 
probar suerte con el descabello y no 
acertó hasta el octavo intento. (Aplau
sos.) 

En lidia ordinaria, Enrique Patón mató 
a su primero de dos pinchazos y una 
estocada entera. (Oreja y vuelta.) En e! 
otro estuvo desafortunado, rematando de 
tres pinchazos y entera. (Silencio.) 

El mejicano Rafaelillo fue el gran triun
fador de la tarde. Al primero lo despa
chó de una estocada entera y un des
cabello. (Una oreja y dos vueltas.) En el 
que cerró plaza superó su actuación an
terior entusiasmando al público. Mató dé 
una entera colosal. (Le fueron concedi
das las dos orejas y el rabo, saliendo a 
hombros de la plaza.) 

G E R O N A 

T R E S O R E J A S A E L P U N O 

GERONA. 11.—Toros de Villagodio. 
Antonio Rojas, valiente y adornado con 

la muleta en su primero. Pinchazo y una 
casi entera. (Vuelta al ruedo.) En el otro, 
faena con pases de todas las marcas. 
Estocada y descabello. (Oreja.) 

Jaime González «El Punto», faena muy 
torera. Pinchazo y estocada. (Oreja.) A su 
segundo, otra buena faena, que remató 
de una casi entera. (Dos orejas.) 

El rejoneador Ignacio Vargas, división 
de opiniones en su primero y silencio 
en el segundo. 

PAlLiMAj 
C H 1 B A N G A F U E E L M A S 

P R E M I A D O 

PALMA DE MALLORCA. 11. (Cifra.) 
Toros de Manuel. María Y Pilar Sánchez 
Cobaieda. 

Ruiz Miguel, aplausos y pitos en uno 
y ovación, petición de oreja y vuelta en 
el otro. 

Ricardo Chibanga, dos orejas y dos 
vueltas en su segundo. 

Frascuelo, vuelta al ruedo y una oreja. 

P O N T E V i E D R A 

C O R R I D A T R I U N F A L 

PONTEVEDRA, 11.—Primera corrida de 
las fiestas de la Peregrina. Toros de la 
ganadería de don Antonio Pérez, de San 
Fernando. 

Paco Camino, faena a su primero, pa
ra terminar de una entera. (Pitos.) A su 
segundo, con la muleta, más torero. Re
mata de media estocada. (Dos orejas.) 

Angel Teruel recibe a su primero por 
verónicas, que se jalean. Con la muleta, 
faena muy torera. Media estocada y una 
entera. (Vuelta al ruedo.) A su segundo 
lo recibe por verónicas y chicuelinas, que 
se jalean. El diestro coloca dos pares de 
banderillas extraordinaria. Con la frane
la inicia una faena de rodillas metido en 
tablas, para continuar por alto con natu
rales ligados con el de pecho, circula
res, manotetlnas y espaldinas. Remata de 
una entera. (Dos orejas.) 

Miguel Márquez, con la muleta, a su 
primero, faena tmiy valiente, que remata 
de dos pinchazos y una entera. (Una ore

ja.) Con el que cierra plaza realizó una 
faena muy valiente, con pases de todas 
las marcas. Terminó de entera. (Dos ore
jas y vuelta.) 

B L P U E R T O 

L A F E R I A D E L V l i N O F I N O 

PUERTO DE SANTA MARIA (Cádiz). 11. 
(Cifra.)—Primera corrida de la Feria del 
Vino Fino. Seis toros de don José Luis 
Osborne. bravos y bien presentados, que 
dieron regular juego. Media entrada. 

Diego Puerta, a su primero, bien con 
el capote. Ouite por chicuelinas, ovacio
nado. Faena de muleta por ambos lados 
con redondos, naturales y glraldillas. Pin
chazo, estocada y descabello. (Ovación y 
saludos desde el tercio.) En su segundo, 
ovaciones con el capote. Gran faena de 
muleta con estatuarios y redondos natu
rales. Mató de estocada. (Ovación, una 
oreja, vuelta y saludos.) 

José Martínez* «limeño», a su primero 
lo recibe con ceñidas verónicas. De mu
leta, serie de pases que se jalean, con 
la derecha y la zurda ligando con el de 
pecho. Molinetes. Una estocada. (Ova
ción, dos orejas, vuelta y saludos.) En 
su segundo, breve con el capote. De mu
leta, faena voluntariosa y de dominio. 
Estocada baja. (Ovación.) 

José Luis «Calloso», en el tercero de 
la tarde se lució de capa. Gran faena de 
muleta exponiendo mucho. Mató de es
tocada. (Ovación, una oreja, vuelta y sa
ludos.) Al último, superior con el capo
te, verónicas y chicuelinas. Faena de 
muleta, que entusiasma. Redondos, natu
rales y ligando a pies juntos. Tres pin
chazos y estocada. (Ovación, una oreja, 
vuelta y saludos.) 

SAN FEOOÜ 
C O R R I D A C O N E U F O R I A 

D EL Q U E J A S 

SAN FELIU DE GU1XOLS (Gerona). 11. 
Ganado de Lucio Muriel. 

Joaquín Bernadó, dominador y estilista 

con la muleta. Mata de una casi 
(Oreja e Insistente petición de u 
En su segundo, bien en verónica* 1 
sica para su faena, torera y C0l̂  
Estocada entera. (Dos orejas.) 

José Luis Parada, faena torera v 
cada. (Oreja y petición de otra) 
segundo, pases de todas marcas 
de una entera. (Una oreja.) 

El rejoneador Moreno Silva s 
en sus dos toros. Cortó tres 
rabo. 

S A N L U O A R 

A L T E R N A T I V A Y OREJAS 
A M O N T I E L 

SANLUCAR DE BARRAMEDA (Cád I 
11.—Toros del marqués de Domeca I 
Hermanos, bravos. 

No compareció Rafael de Paula porp 
tar lesionado y le sustituyó Rafael l 
tres. 

Juan Montiel, diestro local, en el tot 
de su alternativa, faena meritoria (y! 
oreja y petición de otra.) En su se» 
do. difícil, lo trasteó valiente y mató (i 
estocada y descabello. (Oreja y salida Í 
hombros.) 

Julio Vega «Marismeño», en su prime, 
ro. faena pinturera y artística y estoca, 
da. (Dos orejas y dos vueltas al ruedo] 
En su segundo, faena dominadora y tres 
pinchazos y descabello. (Vuelta al ruedo,] 

Rafael Torres fue ovacionado con 
capote. Faena voluntariosa. Tres pindiji 
zos y estocada. (Vuelta al ruedo,) Ei s» 
segundo, faena valiente y estocada 
pectacular. (Una oreja.) 

TORREVIETA 
O R E J A S R A R A L A TEF 

TORREVIEJA (Alicante), 11.—Tor 
Tomás Prieto de la Cal, bravos. 

El Caracol, en su primero, 
(aplausos al toro), y ovación, dos 
y dos vueltas en su segundo. 

Emilio García «El Lince», una orejí 
vuelta en su primero y división de i 
niones en el otro. 

Manolo Peñaflor, una oreja y vuelta e» 
el primero y silencio con algún pito 
el segundo. 

VALENCIA 
C O R R I D A S I N BRILLANTEZ | 

VALENCIA. 11.—Cinco toros de Sáj 
chez Arjona y uno de Peña 
diado en sexto lugar. 

El Inclusero, faena breve, dos pií 
zos, estocada y cuatro descabellos. (Biwj 
ca.) A su segundo, faena al son d« 
música, estocada y tres descabellos. I 
tición de oreja y dos vueltas al 

Curro Fuentes, faena sobre ambas 
nos al son de la música. Dos piñena 

FERIA EN HUESCA 
T r i u n f a n P a q u i r r i y G a l á n estocada. (Ovación.) en el que «jj 

plaza, estocada y descafbe"0- \ 
oreja.) H U E S C A , 10.—Primera corr ida de 

Fer ia . Lleno. Toros de don Atanasio 
Fernández Iglesias, de Salamanca, 
que cumplieron, excapto e l tercero, 
cojo de la pata izquierda. 

F ranc isco R ive ra «Paquirri», en su 
primero, siete ¡pinchazos y media es
tocada, (Aviso y pitos.) E n su segun
do, mata recibiendo de entera. (Dos 
orejas y rabo.) 

Antonio José Galán, en s u prime
ro, c i ta a matar con un sombrero y 
logra una gran estocada. (Dos ore
jas y rabo.) E n su secundo, tres pin
chazos y estocada. (Vuelta.) 

N iño de la Capea, en su pr imero, 

C o r r i d a t a m b i é n eufórica 

H U E S C A , 11. (Cifra.)—Segujida| 
F e r i a Toros de L isardo SánCb^' 
Sa lamanca, manejables. lieno. 

E l V i t i . dos orejas en el pn*1 
ovación en el cuarto. 

Sebastián Palomo «Linares»; 
orejas y rabo en cada uno ^ 
enemigos. ^ 

Raúl Aranda, ovación y . P 6 ^ 
de ore ja en uno y dos or<jaS 
otro, con salida a hombros. 



Comenzó en la Feria del Vino Fino 
rada (Aplausos.) En su segundo, 

1 1 •niciada con pases sentado en el 
j faena i" cont¡nuaron con pases sobre 
1 estr 0, manos- terminó con dos pincha-
1 ^es tocadk . (Vuelta al ruedo.) . z0ys ¿gara «El Estudiante», con el so

brero de Amella Pérez Tabernero (el t i 
tular fue devuelto a ios corrales por in
validez), faena muy larga, por lo que re
cibió un aviso. (Pitos.) En el que cierra 
plaza, faena de aliño, pinchazo, estocada 
y tres descabellos. 

CAPITULO D E NOVILLADAS 
lEn C a r t a g e n a 

| PARTAGENA (Murcia), 11. (Cifra.)—Me
dia entrada. Novillos de Higinió Luis Ave-

I '"Eladio Peralbo, palmas y vuelta al rue-

I d<Jorge Herrera, una oreja y un aviso 
f con silencio. 

José Ortega Cano, una oreja y una ore
ja, siendo despedido con una ovación. 

E n G i j ó n 

GIJON, 11. (Cifra.)—Novillada de Feria. 
Media entrada. Seis novillos de Sotillo 
Gutiérrez, bien presentados y con genio. 

Antonio Guerra, ovación y petición en 
uno y ovación en el otro. 

El CalU silencio y ovación, y una ore
ja y vuelta. 

J. M. Dominguín, aplausos en uno y 
palmas en el otro. 

E n N o v e l d a 

NOVEiDA (Alicante), 11. (Cifra.)—Me
dia entrada. Becerrada de la Oportunidad. 

El Cordobés, aplausos y vuelta al ruedo. 
Delirio Segundo, ovación y una oreja. 
Sarrio, dos avisos. 
Remigio, aplausos y un aviso. 

E n P e ñ í s c o l a 

PEÑISCOLA (Castellón), 11. (Cifra.)— 
Discreta entrada. Cinco novillos de Jo

sé Luis Nuñez, de Sevilla. 

El rejoneador Joaquín Rodríguez de la 
Villa cortó una oreja en su enemigo. 

En lidia ordinaria, Víctor Rubio «Vitín», 
aplausos en su primero y una oreja en 
su segundo. 

Justo Benítez, dos orejas en su prime
ro y dos orejas y rabo en el último. 

E n S e v i l l a 

SEVILLA, 11. (Cifra.)—Se lidiaron novi
llos del conde de la Maza, desiguales. 

José Romero dio vuelta al ruedo en 
sus dos enemigos, la segunda con algu
nas protestas. 

Cristóbal Santos, silencio en su prime
ro y ovación en el otro. 

Copetillo escuchó palmas en sus dos 
enemigos. 

L A S E M A N A T A U R I N A 

brbandto sufrió ¿rave cornada en el cuello en St Vincent de Tyrosse 
L U N E S 

| A P O T E O S I S E N A L I C A N T E 

ALICANTE, 5. (Cifra.) — Once orejas 
I fueron cortadas por los tres diestros, en 
I la corrida celebrada hoy en esta plaza, 
|Í con motivo de la Fiesta de la Patrona 
i alicantina. 

Se lidiaron seis toros de Eusebia Gala-
; che, bravos. 

El Viti, en su primero, fue ovacionado 
'I en verónicas. Gran faena de muleta. Una 
I estocada. (Dos orejas.) A su segundo le 
| hizo una faena valiente. Un pinchazo, una 
(I estocada y descabello. (Una oreja.) 
' : Sebastián Palomo «Linares», en su pri

mero, fue ovacionado en verónicas. Se 
1 lució en pases de rodillas y molinetes. 

Estocada. (Dos orejas.) Los tres matado
res y d mayoral dieron la vuelta al ruedo. 
En el cuarto. Palomo «Linares» consiguió 
otra buena faena. Una estocada. (Dos ore-

: jas.) 
Antonio José Galán, en el primero, es

tuvo valiente con ila muleta. Mató de un 
Pinchazo, media y un descabello. (Dos 
orejas.) En el que cerró plaza, faena te
meraria entre ovaciones. Un phchazo, 

• media y dos descabellos. (Dos orejas.) 

I W X ) B A U O T I S T A . H E R I D O 

II rnlíUELVAl 5- (Cifra-Í — Nueve orejas oonSlgUieron |os toreros en ;Ia qu.nta y 
"tima corrida de las fiestas colombinas. 

| ™ja entrada. Ganado de ilos Herederos 
noble0" erardo Ortega, bravo, grande y 

DPt?-Cisc? Ruiz Miguel, en el primero, 
(Anlai?11 de, oreÍa V v u ^ a al ruedo. 
lAplausos al toro en el arrastre.) 
tas A,ü.se9undo, d.os orejas y dos vuel-

1 p J ; se le dio la vuelta al ruedo. 
Baut Í Mlgue,• en sustitución de Paco 
tor0 ri qUe resultó cogido en su primer 
acorné- . i 0 r e j a s ' rabo Y vuelta al ruedo 
ria Panado del mayoral de la ganade-

Pases0riBaUtista' en su Primero, en unos 
vantó 7 r?dillas' resultó cogido. Se le
jas ?ob^ ^ estoconazo. (Dos ore-
nos diagnosticó la herida de me-

^elta^'03'^6, en su Prímero' una 0reia 
Hn el último de la tarde, dos orejas. 

J U E V E S 

^ T O m R A F A B L I L L O 

^ c J a S ; 0 ^ ' e- (Cl f ra. l -Medla entra-
toros de Domingo Ortega. Uno, 

del conde de Mayalde, y otro, de Bernar-
dino Jiménez, lidiados en la Monumental. 

Tinín, a su primero, le hizo una faena 
breve, con un toro que había dejado sin 
picar. Lo mató de un pinchazo y una hasta 
el puño. (División de opiniones.) En este 
toro Tinín recibió un achuchón y quedó 
muy mermado de facultades físicas. En el 
cuarto de la tarde, un toro que acusó 
mansedumbre en las varas, pero que lle
gó muy pastueño a la muleta, hizo gran 
faena, lo mató de un metisaca, dos pin
chazos y una hasta el puño. (Aplausos y 
saludos en los medios.) 

José Luis Parada toreó por la cara a 
su primero, un bicho consentido y peligro
so. Lo mató de un pinchazo y una honda 
perpendicular. (División.) Al quinto de la 
tarde, un toro colorado que llegó ga-
zapeando a la muleta, le hizo una faena 
breve y lo mató de dos pinchazos y una 
honda. (División.) 

El triunfador de la tarde ha sido el 
diestro mejicano Rafaelillo. A su primero 
lo veroniqueó muy bien y le hizo una ex
traordinaria faena de muleta. Lo mató de 
un pinchazo. (Una oreja.) Al que cerró 

José Luis Parada 

Tinín. 

plaza le hizo un extraordinario quite por 
gaoneras. Faena adornada a un toro con 
poca fuerza. Lo mató de una hasta el 
puño. (Dos orejas.) 
do ofrece un par de banderollas a Paco 

S A B A D O 

RafaetiUtt 

i B X Í T O DE FUENTES 
Y E L UliNiCE 

ALI.CANTE. 10. (Cifra.)—Floja entrada. 
Toros de «El Campillo», bien presentados, 
bravos y ovacionados en el arrastre, sal
vo el primero. 

Raúl Aranda, en su primero, tres pin
chazos y una estocada. (Ovación.) En su 
segundo, dos pinchazos y una estocada. 
(Ovación.) 

Curro Fuentes, en su primero, protesta
do por el público por estimar que estaba 
cojo, estocada y dos descabellos. (Vuel
ta.) En el quinto, entre ovaciones, con
siguió una excelente faena, matando de 
dos pinchazos y una estocada. (Una 
oreja.) 

Emilio García «El Lince», en su primero, 
media estocada. (Dos orejas.) Al último 
lo recibió con una larga cambiada en el 
centro del ruedo, volvió a hacer una fae
na temeraria y mató de cuatro pinchazos, 
media estocada y tres descabellos. (Vuel
ta.) Fue sacado a hombros de la plaza. 

O R E J A S iRAlRiA L A T E R N A 

BERJA (Almería).—Seis toros de don 
José María Soto de la Fuente, de Sevilla, 
que resultaron mansos y sin casta. 

Francisco Ruiz Miguel mató a su pri
mero de una estocada y descabello. (Ore
ja.) A su segundo, de media caída, otra 
entera y descabello. (Silencio.) 

Santiago López, estocada trasera y des
cabello a su primero. (Oreja.) En su se
gundo, estocada hasta la bola. (Silencio.) 

José M i ó «Granada», media trasera y 
una bien colocada. (Oreja.) En el que ce
rraba piaza, estocada que basta. !(Oreja.) 

O R E J A S A M A N Z A N A R E S 
Y A L C A L D E 

SAN LORENZO DE EL ESCORIAL (Ma
drid), 10.—Corrida de Feria. Seis toros 
de don Félix Cameno G. de la Higuera, 
de Madrid. El tercero fue devuelto al co
rral por defectuoso, siendo sustituido 
por otro de ia ganad-ería de «La Laguna». 

José Mari «Manzanares» pone a su 
primero tres pares de banderillas. Mata 
de un pinchazo y estocada. (Palmas.) En 
su segundo, pinchazo y estocada. (Oreja.) 

Manolo Arruza pone dos pares de ban
derillas a su primero, al que mata de me
dia y descabello. (Palmas.) En su según-
do ofrece un par de banderillas a Paco 

Alcalde, poniendo él otro. Ambos repiten 
la suerte de nuevo, siendo muy ovaciona 
dos. Mata Arruza de dos pinchazos y me
dia estocada, con descabello al tercer 
intento. (Palmas.) 

El primer toro de Paco Alcalde es de
vuelto al corral, saliendo en su lugar el 
que debía cerrar la corrida. E| diestro 
lo mata de pinchazo y una estocada. 
(Oreja.) En su segundo, el sobrero, mata 
de media estocada, siendo Paco Alcalde 
despedido con una gran bronca, debido 
a no haber pedido el cambio del tercio 
de varas cuando el público lo reclamaba. 

A D O S T R O F E O S 
P O R C O L E T A 

VINAROZ, 10.--Gran entrada. Toros de 
doña Eusebia Galache. buenos, aunque 
flojos de remos. 

Dámaso Gómez, en su primero, estoca
da. (Una oreja.) En su segundo, estoca
da. (Una oreja.) 

Santiago Martín «El Viti», en su prime
ro, cinco pinchazos y descabello. (Vuel
ta.) En su segundo, estocada. (Dos ore
jas.) 

Antonio Rojas, en su primero, pincha
zo y estocada. (Una oreja.) En el que 
cerró plaza, estocada y descabello. (Una 
oreja.) 

Q A R B A N C I T O , MUY 
G R A V E 

SAINT V1CENT DE TYROSSE (Fran. 
cia), 10. (Efe.)—El novillero Garbancito, 
de Palma del Río (Córdoba), resultó seria
mente herido de una cornada en el cue
llo en una novillada que tuvo lugar el 
sábado, en nocturna, en ila ilocalidad de 
Saint Vicent de Tyrosse. 

En el hospital de Bayona, donde fue In
ternado, se precisó que el novillero es
pañol no se hallaba en peligro de descen-
lace sombrío. 

T R O R E O S A L O S 
R E J O N E A D O R E S 

BAYONA (Francia), 10. (Efe.)—Gala de 
rejoneadores esta tarde en Bayona con 
Angel y Rafael Peralta, Fermín Bohórquez 
y Gregorio Pidal en el cartel y toros de 
la ganadería del marqués de Domecq. 

Los hermanos Peralta, en sus respecti
vos toros, rejones y banderillas con una 
o dos manos. Angel mató de un solo re
jón y obtuvo una oreja. Rafael, tres rejo-
nes y dos descabellos. (Silencio.) 

Bohórquez, un rejón y dos descabellos. 
(Palmas.) 

Pldal, rejones y banderillas para termi
nar con un rejón de muerte. (Oreja.) 

Conjuntamente los hermanos Peralta 
lidiaron un toro, que mató Angel con un 
solo rejón. (Oreja.) 

Bohórquez y Pldal también consiguie
ron una oreja en su segundo. 



G A E N V I T O R I A F E R I A D E L A E L 
A G O S T O A G O S T O 

J U E V E S 

TOROS DE VICTORINO 
MARTIN. 

TERCERO DE LA TARDE, 

B R O N C A . 
SEXTO, 

B R O N C A 
Y 

E S C A N D A L O 

9 V I E R N E S 

TOROS DE LISARDO SANCHEZ* 

SEGUNDO DE LA TARDE, 

UNA OREJA. 
QUINTO, 

DOS OREJAS, 
PETICION DE RABO 

Y CLAMOROSA 
SALIDA A HOMBROS 
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LAS CORItlDIU 
PAQLIRRI SALVO 

EL FESTEJO 
PARA MANOLO AERIIZA SONO UN AVISO 

VITORIA, 5. {Cifra).—Corrida inaugural 
de la Feria Taurina de la Virgen Blanca. 
Tarde de fuerte calor. Plaza llena en los 
tendidos de so! y casi llena en sombra. 

Vi 

ovación, dos orejas, vuelta al ruedo y sa
ludos. 

José María Manzaneros se lució en ve
rónicas, pero ante un toro sosote y sin 

Paquirri, 
Manzanares 
y Arruza, 
dispuestos a hacer 
el paseíllo. Sola
mente «I primero 
de ellos 
es veterano 

Toros de la ganedería de Atanasio Fer
nández, de no mucho peso; fueron d o s 
toros buenos, ovacionados en el arrastre, 
otros dos terciados y dos más flojos. La 
corrida ha resultado bastante pesada. 

Francisco Rivera «Paquirri». en su pri
mero, fue abucheado al negarse a poner 
banderillas. Se enfadaron diestro y pú
blico, limitándose Paquirri a unos manta-
zos para colocar un pinchazo y estocada 
con derrame, recibiendo fuerte bronca. 

En su segundo estuvo más entonado. 
Colocó tres magníficos pares de bande
rillas, cuajando faenas con tres series de 
derechazos magníficos, corriendo bien la 
mano. Una serie de izquierda fugaz, vol
viendo a torear con la derecha y rematan
do con desplantes. Mata de estocada en
tera, y descabello al primer golpe. Gran 

El primer paseíllo a plaza llena. La afición 
del Norte siempre responde, y la de Vito

ria no es excepción 

nervio, se limitó a unos doblones para re
matar con una serie de izquierda, y pases 
por alto, con tres pinchazos y media esto
cada. Aplausos. 

En el otro, que recibió excesivo castigo 

en varas, trasteo por bajo, pasándose ai 

toro por ambos lados, valiente, concluyen

do la faena con dos molinetes y desplante. 

Gran estocada, que basta. Fuerte ovación, 

por el acierto en matar, y saludos. * 

Manolo Arruza, banderilleó a sus dos 
enemigos con más voluntad que acierto, 
quedando mejor en el primero, al que rea
lizó faena a base de derechazos largos y 
vistosas manoletinas. t>os pinchazos y des
cabellos, sonando un aviso y rematando al 
toro con otro golpe de verduguillo. Recibió 
aplausos. 

En el que cerró plaza, mal con bande-

Las alavesas son muy guapas y muy eli 
gantes. He aquí una espectadora que hace 

honor a fa belleza vasca 

rillas para faena deslucida, sin centrarse 
pese a porfiar mucho. Logró algún pas 
suelto, pero entre el descontento del 
blico díó un pinchazo y media estocad 
Aplausos. 

L o s toros d 
Cunhal , culpable! 

Unica oreja de la tarde a Paco Caminí 
VITORIA, 6. (Cifra.) —Casi lleno, con 

tarde de fortísimo calor. Seis toros de la ga
nadería de los herederos de Alberto Cu-
nhal Patricio, de Coruche (Portugal). Un 
encierro escaso de fuerza, con peligro por 
su inesperada arrancada, al tiempo que 
quedaron convertidos en marmolillos en 
el último tercio. Salvo uno, que derribó 
dos veces a los montados, rehuyeron la 
pelea. Una corrida que ha sido abroncada 
en su totalidad. 

Paco Camino, en el primero, comenzó 
mandón, con series por ambos lados, re
matadas con el de pecho. Salió achucha
do en una ocasión, para volver al toro con 
genio, rematando la faena entre olés. Me
dia estocada y descabello al primer gol
pe. Una oreja, vuelta al ruedo y saludos. 

En el otro, estuvo entonado con el ca< 

Animación en los alrededores de la pia*3 
de Vitoria, que ha registrado en la Feria 

muy buenas entradas 

pote, intentando torear con la muleta por 
ambos lados, porfiando bastante, desis
tiendo en vista de la peligrosidad de la 
aparatosa cornamenta del bicho. Media 
estocada trasera y descabello, saliendo 
derribado. Silencio. 

Paquirri, abrumado 
por los «blusas» en 
su vuelta al ruedo. 
Un tema para discu
tir entre puristas y 

«espontanistas» 

El burladero de au
toridades. Como es
tán de espectadores 
simples, p i d e n la 
oreja con democrá

tica ciudadanía 



III BLANCA 
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Reporta je grá f ico ; CHAiPRE$TO 

LOS DE BUENDIA 
ALEGRARON 

Paquirri en racha de trofeos 

Rafael de Paula, en su primero, se lu
ció en verónicas. Al comenzar la faena, 
el toro se cae, falto de fuerzas, limitándo. 
se e| diestro a trastear temeroso, cólo-
cando un pinchazo y estocada. Silencio. 

En el otro, que sembró pánico en el 
ruedo convirtiéndose la lidia en una ca
pea, toreó en medio de una gran bronca, 
ya que el público había pedido la devo
lución del bicho, arrojándose, ante la ne
gativa, almohadillas y latas de cerveza. 

En Vitoria 
presiden también 

los tenientes 
da alcalde, y llevan 

chistera 
como en las 

solemnidades 
vascas 

Paco Camino, que logró el único trofeo de 
la tarde, en un pase con la derecha en el 

toro de su éxito 

El paseíllo del día de ios Buendía. El Viti. Robles y Paquirri 

I 

Entre fuerte oronca, De Paula dio. cuatro 
mantazos con mucho miedo, colocando 
una estocada. Bronca al diestro y a la 
presidencia. 

Pedro Moya, «El Niño de la Capea», fue 
racionado de salida al torear con el ca
lote y en un bonito quite por chicueli-
ias. El toro se cae al segundo pase y el 
diestro, a base de voluntad, consigue al
gunos pases, desistiendo proseguir la li
dia, matando de pinchazo sin soltar y es-' 
tocada casi entera. Aplausos. 

En el que cerró plaza, toro quedado, in
tentó realizar faena, situándose entre los 
sernos del toro con gran riesgo, lo que 
fue l u d i d o . Prosiguió con alardes te
rrarios, volviendo a desistir. Estocada 
V descabello al primer golpe. Fue despe-

Rafael de Paula —que este año se asoma 
a las Ferias del Norte, lejos de su Jerez 

natal— veroniqueando 

dido con una gran ovación. 

Un buen natural 
de! Niño de 
la Capea, que vio 
estrellarse sus 
buenas intenciones 
ante los 
imposibles toros 

Los «blusas» de Vi
toria --como ios 
de las dudadas del 
Norte— compren
den que se trata de 

una Resta 

VITORIA, 7. (Cifra.)—Tercera corri
da de Feria en honor de la Virgen 
Blanca. Plaza llena en sol y casi lleno 
en sombra. Se lidiaron seis toros de 
la ganadería de Buendía Hermanos, de 
Sevilla, por los diestros Santiago Mar
tín «El Viti». Francisco Rivera «Paqui
rri» y Julio Robles. 

El encierro de esta tarde ha causa
do mejor impresión que los dos lidia
dos eñ días anteriores; con más ale
gría, aunque con la fuerza justa, han 
permitido mayor brillantez a los dies
tros. Los toros fueron aplaudidos en 
el arrastre. 

El Viti toreó al primero con suavi
dad y temple, tras doblar al toro por 
bajo. Saca tres buenas serles de dere
chazos, teniendo que desistir con la 
zurda. Mató mal, de cuatro pinchazos 
sin soltar y una estocada. Silencio. 

En el otro. El Vltl fue ovacionado al 
torear con el capote. Se molestó el 
diestro cuando la presidencia cambió 
el tercio de varas. No obstante, el bi
cho quedó bastante aceptable para la 
lidia, luciéndose El Viti en largos de-
derechazos, mandón y serlo, siendo 
ovacionado. Mató de dos pinchazos 
sin soltar, estocada y descabello al 
primer golpe. Fuerte ovación, sallen-
do a saludar. 

Paquirri recibió a su primero con 
una larga cambiada, toreando rápido 
con el capote entre olés. Tres sober
bios pares de banderillas, que el dies
tro brindó al público, teniendo que 
saludar tras la colocación. Brindó al 
Alcalde de la ciudad, cuajando faena 
que Inició con tres rodillazos junto a 
las tablas. Faena pinturera, algo em
barullada, que remató con molinetes, 
faroles y desplantes. Mató de un pin
chazo hondo, otro sin soltar y media 
estocada. Gran ovación y saludos. 

En el segundo de su lote realizó 
una gran faena, lucido con el capote, 
puso dos buenos pares de banderillas, 
fallando el tercero. Con la muleta, 
tras valientes series con cada -mano, 
para crecerse y ofrecer un variado f i 
na l , entre ovaciones. Mató de estoca
da hasta la bola, recibiendo una cla
morosa ovación, concediéndose dos 

orejas, el rabo, vuelta al ruedo y sa-
hidos desde el centro del redondel. 

Julio Robles tuvo peor suerte. Le 
tocaron dos bichos con excesivo ner
vio, lo cual hizo torear con precaución 
al primero; Intentó torearlo por am
bos lados, desistiendo pronto. Tuvo 
suerte al matar de buena estocada. 
Ovación. 

En el segundo realizó una faena 
apañadita, con más voluntad que éxi
to, fallando con el estoque. Colocó dos 
estocadas atravesadas, y al sexto in
tento de descabello sonó un aviso, 
precisando el diestro de otros tres 
golpes de verduguillo. Pitos. 

S. M. «El Viti», rematando con una media 
verónica a derechas 

Paquirri recibe con una larga cambiada al 
primero de su lote 

Julio Robles, empleándose ante el «buen
día» con la izquierda 



. • 61 momento 

L a s c o r r i d a s qu..Si 
de l a B l a n c a 

UNA CORRIDA DE 
TOROS MARRAJOS 

PARA ALVARO DOMECQ Y ANGEL TERUEL 

FUERON LAS OREJAS DE LA TARDE 

Paseíllo de 
la corrida del día 8. 

Domecq, en 
vanguardia y 

Galán, 
des monte ra do, 

debutante 

VITORIA, 8. (Cifra.)—Cuarta corrí-
da de la Feria de la Virgen Blanca. Lle
no en sol y buena entrada en sombra. 
Cinco toros de Victorino Martín, de 
Galapagar (Madrid), y uno, lidiado en 
quinto lugar, de Martínez Elizondo, de 
Tudela. Uno para rejones del marqués 
de Domecq, de Jerez de la Frontera. 

Los toros de Victorino Martín, con 
mucho genio, casta y bravura, tuvieron 
peligro por su nervio y cornamenta, 
resultando incómodos. El de Martínez 
Elizondo cumplió bien y el de rejo
nes fue muy bravo. El lidiado en ter
cer lugar recibió una ovación en el 
arrastre. 

Angel Teruel, con un toro algo dis
traído, tuvo que porfiar bastante para 
lograr alguna tanda de derechazos, 
entre ovaciones. Mató de estocada 
bien puesta y descabello al primer gol
pe. Ovación. 

En su segundo realizó una faena 
muy completa con pases templados 
por ambos lados, culminando la faena 
con variedad, a base de molinetes, 
manoletinas y desplantes. Mató de es
tocada y descabello a la segunda. Una 
oreja. 

Francisco Rulz Miguel fue ovacio
nado al lancear. Una serle con cada 
mano, muy valiente, pero, al no ofre
cer facilidades el toro, el diestro de
siste. Un pinchazo y estocada casi en
tera. Aplausos. 

En el otro, el de mayor peso de la 
corrida (555 kilos), inició la faena con 
le izquierda, para cuajar una serie de 
derechazos muy cerca, sacando buen 
partido. Remató con unos valientes 
naturales. Un pinchazo y estocada. Pe
tición de oreja, con pitos a la presi
dencia por no concederla, dando el to
rero la vuelta al ruedo. 

Antonio José GalSn salló a bronca 
por toro. En el primero, se limitó a dar 
cuatro mantazos por la cara, matando 

Alvaro Domecq en un muletazo pie a tie 
rra de su faena 

Un pase natural de Angel Teruel la tarda 
de su oreja 

Rufz Miguel —que estuvo discreto— en 
un redondo 

de dos medias ladeadas y descabello 
al tercer intento. Bronca. 

En el que cerró plaza estuvo peor 
que en el anterior. Volvió a trastear 
entre pitos, que se trocaron en fuerte 
bronca al limitarse a dar unos manta
zos. Mata de media estocada. Bronca 
al retirarse de la plaza, a la que caye
ron almohadillas y botes de cerveza. 

En cuarto lugar actuó el rejoneador 
Alvaro Domecq, que tuvo una muy lu
cida actuación. Mató, pie a tierra, de 
pinchazo y media estocada. Dos ore
jas. 

DESQUITE FINAL 
DE A. J . GALAN 

LAS TRES UNICAS OREJAS DE LA 
TARDE FUERON PARA EL 

VITORIA, 9. (Cifra.)—Quinta y últi
ma corrida de la Feria de la Virgen 
Blanca. Lleno en los tendidos. Toros 
de la ganadería de Lisardo Sánchez, 
de Salamanca. El segundo fue devuel
to a los corrales por cojo, y en su lu
gar1 salió uno de Antonio Martínez Eli
zondo, de Tudela, que fue aplaudido 
en el arrastre. Los de Lisardo Sánchez 
estuvieron bien presentados y, en ge
neral, dieron buen juego. 

Diego Puerta, que se hizo ovacionar 
con el capote, realizó una faena sobre 
la mano derecha entre ovacionés. 
Mató de dos pinchazos y descabello 
al segundo Intento. Ovación. 

En su segundo volvió a realizar una 
faena valiente sobre la diestra. Ter
minó de dos pinchazos, media estoca
da y descabello a la segunda. Ovación. 

Antonio José Galán salió dispuesto 
a desquitarse del fracaso de ayer. A 
su primero realizó faena muy valien
te, en la que sobresalieron dos series 
con la mano izquierda. Se adornó con 
cuatro rodillazos. Mató de dos pincha
zos y descabello a la primera. Una 
oreja. 

En el quinto de lá tarde se lució 
en chicuellnas. Brindó la muerte al 
aficionado q u e la víspera le lanzó 
un sombrero desde el tendido, hacien
do un quite para evitar que el diestro 
fuese cogido. Faena plena de valor y 
alegría, con pases por ambos lados y 
espaldinas mirando ai tendido. Entró 
a matar sin la muleta y salió voltea
do, aunque sin consecuencias. Cobró 
media estocada y remató de desca
bello al segundo intento. Dos orejas. 

Pedro Moya «Niño de la Capea», a 
su primero le tuvo que cuidar mucho 
para ligar unos pases con la mano de
recha. Mató de media estocada. Ova 
ción. 

Al que cerraba la corrida y ia Feria 
le porfió mucho para sacarle algún 
pase suelto y trasteó por bajo. Mató 
de estocada y descabello a la prime
ra. Aplausos. 

Diego Puerta entrando a matar a uno de ios 
de Lisardo 

Un pase en redondo —con abuso del 
pico— del Niño de la Capea 

La voltereta de Antonio José Galán al 
tar sin muleta 



F E R I A E N R E P O R T A J E 

G R A F I C O : 

A R E N A S 

G R A F I C A S O E L 
F E S T E J O I N A U G U R A L 

A/, de la R.—Para mantener e l or
den gráfico de la Feria de Málaga de 
acuerdo con el desarrol lo de las co
rridas celebradas en dicha plaza, 
ofrecemos hoy el reportaje de la fun
ción inaugural de dicha Feria, cele
brada el anterior domingo, dia 4, y de 
la que ya dimos la correspondiente 
noticia informativa de agencia. 

Como recordatorio para desmemo
riados, diremos que el carte l l o com-
'misron Jinin, Manolo Ort iz y Julio 
dobles en la lidia de toros de José 
Murube. 

Jinin fue aplaudido en e l pr imero 
y cortó la oreja de l cuarto. Manolo 
Ortiz cortó una oreja en cada toro 
y Julio Robles fue aplaudido en e l 
tercero y tuvo petición en el que ce. 
rró plaza. 

2. CORRIDA 

LOS TOROS 
DEL CORDOBES 

LOS TRIUNFOS 

Santiago López 
y José Ortega, 

a hombros 
rridaAdLpGPA'.5- tCifra. ) -Segunda c e 
de Ma! ,r,a- Med¡a entrada. Toros 
que dfPr uBenítez 'El Cordobés., 

San " buen i"6^0-
el c20 López fUe aplaudido con 

Pases no Qu su Primero- Faena con 
zos y ei H i0 y por alt0' d€irecha-
^olinetL pecho en varías ser les, 
rodilla ii natura|es y molinetes de 
su seo,.^3 estocada. Dos orejas. En 
bajo DO,0, 'nstrumentó pases poí-

, úfales L 8 , varias seríes de na-
adomó rnn ren?ate de Pech0 y S« 
2os, una « ^ o ' i n e t e s . Dos pincha-Una oreV da y Un descabeíl0-

' ^̂ lífao!?698, en su Primero. Inl-
aena con pases por bajo, de-

j i 
i i 

No se arredró el picador, que siguió en 
su lugar, pese a que el dt Murube le 

derribó" la cabalgadura 

Tinín, ya con veteranía como para inau
gurar una Feria, en un pase con la de

recha 

Un pase natural de Santiago López, que 
tuvo una gran tarde y cortó tres orejas 

dos estocadas. Dos orejas. Saca a sa
ludar al tercio a sus compañeros de 
cartel y luego dio otra vuelta en com
pañía del ganadero, Manuel Benítez 
«El Cordobés». 

Francisco Núñez «Currillo» f u e 
aplaudido con el capote en su pri
mero. Faena con pases por bajo y 
por alto, derechazos, de pecho y 
naturales en varias series, para una 
estocada. Una oreja. 

En el último de la tarde fue ova
cionado en verónicas y chicuelinas. 
Inició la faena con pases sentado en 
el estribo y siguió con derechazos, 
redondos, de pecho, naturales y mo
linetes. Un pinchazo, media estocada 
y descabello al segundo golpe. Vuel
ta al ruedo y saludos. 

Santiago López y José Ortega fue
ron sacados a hombros. 

3. CORRIDA 
Manolo Ortiz, que tuvo una tarde muy 
completa, en un desplante ante el toro 

de Murube 

Julio Robles, tomando con el capote al 
tercero, con su peculiar y excelente estilo 

José Ortega estuvo en torero toda tó tar* 
de. Le vemos en un pase con la derecha 

rechazos, naturales y de pecho, ador
nándose en molinetes, afarolados y 
giraldillas. Dos pinchazos y una es
tocada. Petición de oreja y vuelta al 

Currillo también cortó una oreja al toro 
en que vemos dar una ceñida chicueliua 

ruedo. En el otro comenzó con ayu
dados por alto y siguió por derecha
zos, redondos, molinetes, naturales, 
de pecho y manoletinas. Mató de 

CON LOS 
BOHORQUEZ, 

MANSOS, 
UNICA OREJA 
A CAIAN 

Paco Alcalde 
sufrió pasajera 

conmoción 
MALAGA, 6. {Cifra.)—Tercera corrida 

de Feria. Buena entrada en sombra y 
más floja en sol. Toros de herederos 

Manuel Benítez. en su actual versión gra
nadera. Llegó a la plaza acompañado del 
señor Alcalde de Palma del Río, al que 

acompañaba su distinguida esposa 

Requerido por el matador José Ortegd 
—que corté tres orejas a sus toro»—, Ma 
noel Benítez saltó ai ruedo para dar la 
vuelta en unión del espada y correspon
der a las ovaciones ganadas por sus toros 

I 



LA FERIA DE 
MALAGA 

de Fermín Bohorquez, mansos en gene
ral. 

Antonio José Galán, en, su primero, 
aplaudido al lancear a la verónica. Fae
na con pases por bajo, derechazos, re
dondos, naturales y de pecho para una 
estocada y descabello al quinto intento. 
(Aplausos.) 

En su segundo volvió a ser ovaciona-
. do al torear de capa. Brindó al Ministro 
Secretario General del Movimiento. 
José Utrera Molina, que con su esposa 
ocupaba una localidad de barrera. Fae
na con derechazos, redondos, naturales, 
de pecho, molinetes de pie y de rodi-

Aiitonio José Galán, citando para un pase 
natural en la faena al toro del que con. 

siguió cortar doble trofeo 

José Mari «Manzanares» hizo a su primer 
toro una buena faena sobre la mano de

recha y dio la vuelta con petición 

La foto muestra el momento en que fue 
ierribadp y pisoteado por el sexto, cuan, 
do toreaba de capa. E l toro abandonó el 
bulto para entrar sin detenerse a la suer

te da varas 

lia para una estocada y un descabello. 
(Ovación, oreja, vuelta y saludos.) 

José Mari «Manzanares» fue aplaudi
do al torear con el capote a su primero 
al que hizo faena con derechazos, re
dondos, naturales, de pecho y trinchera-
zos, para dos estocadas. (Ovación, peti
ción y vuelta.) 

En el otro de nuevo se le aplaudió 
ai torear de capa. Inició la faena con 
ayudados por alto y siguió con pases 
por bajo y derechazos, para media es
tocada. (Silencio.) 

Paco Alcalde, aplaudido al torear de 
capa a los dos suyos por verónicas y 
chicuelinas y otros lances. En su pri
mero, faena por naturales, manolefmas, 
naturales y adornos, para dos pincha
zos, media estocada y descabello. (Pal
mas.) 

En «I último, al rematar unos lances 
de capa, fue cogido y pisoteado por el 
toro. Conmocionado, pasó a la en
fermería de donde salió casi Inmediata
mente y aun bajo los efectos de ta con
moción toreó con derechazos y natura
les y mató de un pinchazo. (Ovación.) 

E l Ministio Secretario General, acompañado de su esposa, presenciaron la tercera 
corrida desde una barrera 

4.a CORRIDA 

TRES OREJAS 
Y UN RABO 

PARA 
EL NIÑO 

OE LA CAPEA 

Dos orejas a Galán 
y una a Márquez 

MALAGA, 7. (Cifra. )—Cuarta cor 
r r ída de Fer ia . Muy buena entra
da. Toros de Salvador Domecq, a 
excepción del quinto, que pertene
cía a C a r m e n González Ordóñez. 
Todos cumplieron. 

Miguel Márquez , ovacionado con 
el capote en los dos suyos. A l pri
mero le hizo faena por dereohazos, 
pases por alto, redondos y natura
les, para una estocada y cuatro 
descabellos. (Vuel ta al ruedo.) E n 
su segundo instrumentó pases por 
alto, dereohazos, redondos, de pe
cho, var ias series de naturales y 
molinetes de rodil la. Una estocada. 
( U n a oreja.) 

Antonio José «Galán», en s u pri-
ro, ovacionado con el capote. In i 
ció la faena con pases sentado en 
el estribo, siguió con otros, rodi
l la en t ierra, derechazos, de pecho, 
redondos, naturales y desplantes, 
para una estocada y dos descabe
llos. (Dos orejas en e l otro.) Nue
vamente ovacionado a l torear por 
verónicas y chicuel inas. Instru
mentó una faena var iada seguida 
de cuatro pinchazos y tres desca
bellos. (Vuel ta al ntódo.) 

Pedro Moya «Niño de l a Capea» 
se hizo ovacionar en sus dos toros 
al lancearlos de capa. E n e l pr ime-
ro, faena con pases por bajo , dere
chazos, redondos, var ias series de 
naturales, molinetes y adornos, 
matando d e una estocada. (Dos ore
jas y rabo.) E n e l ú l t imo de l a tar
de hizo faena con pases por alto y 
por bajo; derechazos, redondos, 
naturales y de pecho, resultando 
cogido s in consecuencias. Mató de 
una estocada. (Una oreja.) 

Un buen natural de frente de Miguel 
Márquer;, mirando al tendido 

E l Niño de la Capea estirándose 
verónica ante los de Domecq 

a la 

Antonio José Galán, en la faena al según, 
do toro, del que cortó las orejas 

5/ CORRIDA 

los toros de 
Carlos Urquíjo 

fueron mansotej 
y flojos 

Solamente Paquírri 
siguió su rocho 

de éxitos 

Una bella vista de la Malagueta 
Gibralfaro, donde ven las corridas mu

chos «ahorrativos» 

MALAGA, 8. (Cifra.)—Ouinta co; 
r r ida de la F e r i a malagueña. Casi 
lleno. Seis toros de Car los Urquijo 
de Federico, mansos y sin fuerzas 
los cuatro pr imeros. Cumplieron 
los dos últ imos. 

Paco Camino, aplaudido al torear 
de capa a sus dos enemigos. En su 
primero, faena con pases por bajo, 
derechazos, naturales y redondos. 
Una estocada y una casi entera. 
(Si lencio.) 

E n e l otro, faena por derecha-
zos y naturales. U n pinchazo y una 
estocada, (Muestras de desagra
do.) 

F ranc isco Rivera «Paquirri», ova' 
cionado en los dos suyos al torear 

mí 

La presidencia de la quinta corrida Ja ostentó la esposa del señor Alcalde, coa 1111 
grupo de guapíslman 



1 

El triunfador de la t a rde - - y mas re-
¡¿jar de la Fer ia- fué Paquirri. que se 

encuentra en terreno famUiar 

de capa, y en tres pares de bande
rillas a cada uno de su lote. E n el 
primero hizo faena con pases por 
bajo, derechazos y redondos. M a t ó 
de un pinchazo, una casi entera y 
un descabello, (Muestras de des
agrado.) 

En el quinto de la tarde realizó 
una faena variada y mató de una 
estocada. (Dos orejas.) 

Pedro JVÍoya «Niño de la Capea», 
aplausos con la capa en sus dos 
enemigos, Al primero le hizo una 
faena breve sobre la mano derecha, 
para una estocada casi entera. (S i 
lencio.) 

En el que cerró plaza instrumen
tó pases por bajo, derechazos, re
dondos, naturales y de pecho, para 
tres pinchazos y un descabello. 
(Ovación.) 

faqu i r r i . en el momento de tumbar a uno de sus toros 

6* 

NUEVO TRIUNFO 
DE PAQUIRRI 
CON TOROS 

FACILES DE NUNEZ 
Asombroso: 

Curro Romero 
cortó oreja 

MALAGA, 9. (Cifra.)-Sexta corrida 
e Feria. Muy buena entrada. Toros de 

juego08 NUñeZ- En general dleron buen 
baCurro Romero, faena con pases por 
y m v POr alt0, derechazos. de pecho 
sos í P S' Para una cstocada- (Aplau-
recort el 0tr0 t0reó P01" derechazos' 
en ei S y natura|es. dio una estocada 

1 a,re al no encontrar toro y mató 
ae dos pinchazos 
oreja y un descabello. (Una 

na ̂  Can^no. ai primero, le Wzo fae-
cho A PaSeS por bai0' naturales, de pe-
dia esterechazos y redondos, para me-
instrunT (Pa,nias í En s" segundo 
naturaieentÓ PaSe8 por baj0, der«chazos. 

e». con remate de pecho y redoiv 

7. CORRIDA 

Vemos a Paco Camino en un pase con 
la derecha 

Curro Romero hizo excepción en su ra
cha y cortó oreja 

dos, para un pinchazo y una estocada. 
(Ovación y saludos desde el tercio.) 

Francisco Rivera «Paquirri» hizo una 
faena con pases por bajo, derechazos, 
redondos, naturales con remate de pe
cho en varias series y mató de un es
tocada. (Dos orejas y rabo.) Al último 
de la tarde lo recibió con dos largas 
cambiadas de rodillas que se ovaciona
ron al igual que tres pares de banderi
llas. Con la muleta empezó su labor 
con varios pases con las dos rodillas 
en tierra, siguió con derechazos, redon
dos, naturales con remate de pecho, 
molinetes de rodillas, afarolados y des
plantes, para una estocada. (Dos ore
jas, petición de rabo y salida a hom
bros.) 

MIGUEL 
MARQUEZ, 

TRIUNFADOR 
Oreja 

a Bienvenida 
y broncas a 

Curro Romero 
MALAGA, 10. (Cifra.)—Séptima 

corr ida de Fer ia . Muy buena entra
da en sombra y f loja en sol. Cua
tro toros de Benítez Cubero, uno 
de doña Mar ía Pal lares corr ido en 
segundo lugar, y otro de doña Be
lén Ordóñez, en quinto lugar, muy 
desiguales. 

Antonio «Bienvenida», en su pri
mero, aplaudido con el capote. Fae
na con pases por bajo, derecfaazos 
por alto, redondos, molinetes y na
turales para dos medias estocadas. 
(Una oreja.) E n s u segundo, faena 
breve por derechazos y naturales 
para media estocada, (Ovación.) 

Cur ro Romero, en s u pr imero, 
faena con pases por bajo y por la 
cara , para u n pinchazo y una esto
cada. (Bronca.) E n e l otro, faena 
de las mismas características, dos 
pinchazos y media. (Bronca.) 

Miguel Márquez, ovacionado con 
el capote en s u pr imero, al que hi
zo faena con derechazos, pases por 
alto redondos, naturales. Dos pin
chazos media estocada y descabe-

M A N U E L L O Z A N O A C L A R A 

Para salir al paso de las distintas informaciones que se han venido 
sucediendo y que hacen referencia a la deuda del lihatador de toros 
Gregorio Tébar «El Inclusero», representativa en un cheque sin fondos 
quiero aclarar que, si bien en un principio el citado matador era deudor 
mío desde hacía tiempo, dicho talón bancario fue transmitido a un terce
ro con pleno conocimiento del torero y con fa promesa de pago. 

Este último poseedor del talón, transcurrido cierto tiempo, y después 
de varías demoras y concesiones creyó ai parecer conveniente llevarlo 
por la vía judicial, por lo que queda claro que yo no tengo nada que ver 
con la reclamación que se hizo y que nunca he denunciado ai inclusero 
como él mismo puede dar fe. 

lio. <Vuelta a l ruedo.) E n e l ú l t imo 
de Ja U r d e fue ovacionado al to
rear con el capote p o r verónicas y 
chícuelinas. Con la muleta instru
mentó dereohazos, rendondos, de 
pecho, rodil lazos, varías tandas de 
naturales y adornos, para una es
tocada. (Dos orejas, rabo y sal ida 
de la p laza a hombros.) 

Antonio «Bienvenida», en un pase en re
dondo al primero 

Ej gran triunfador de la tarde fue Miguel 
Márquez 

8. CORRIDA 

TERMINO 
LA FERIA 

CON EXITOS 
Orejas a Paquirri 
y Julián García 
MALAGA. 11. (Cifca.)--Ultima de Fe

ria. Lleno. Toros de Pablo Romero, bien 
presentados y bravos, a excepción del 
'cuarto y quinto. 

José Fuentes, en su primero, buena 
faena y una estocada. (Ovación.) En el 
otro instrumentó derechazos, de pecho, 
naturales, giraldillas y baniqueos. Dos 
pinchazos y estocada. (Aplausos.) 

Paquirri colocó tres pares de banderi
llas buenos; faena: estocada y descabe
lló. (Una oreja y petición de otra.) En el 
otro, manso, faena breve; dos pincha
zos y estocada. (Palmas.) 

Julián García, a su primero, pases 
con las rodillas en tierra, derechazos, 
naturales, de pecho, molinetes y des
plantes; cuatro pinchazos y media es
tocada. (Petición de oreja y vuelta.) En 
ei que cerraba plaza, que brindó al Mi
nistro Utrera Molina, comenzó la faena 
rodilla en tierra, siguió por derechazos, 
naturales, de pecho y adornos con des
plantes, para dos pinchazos, una estoca
da y un descabello. (Una oreja, petición 
de otra y es paseado a hombros.) 

(REPORTAJE GRAFICO ARENAS.) 



LA M U J E R 
P U E D E 
T O R E A R 

Angela 

Una orden de Gobernación suprime 
el precepto del Reglamento que 

lo prohibía 
Las consultas previas jurídicas y sindicales habían 

sido favorables al nuevo status» jurídico 
E l «Bo le t ín O f i c i a l de l Estado» del día 12 de agosto ha pub l i cado 

una o rden det M i n i s t e r i o de la Gobernac ión cuyo tex to ín tegro es el 
s igu ien te : 

M I N I S T E R I O D E LA G O B E R N A C I O N 

«15.701—Orden <Je 10 de agosto de 1974 
por l a se suprimen las l imitaciones impues
tas a la m u j e r para part icipar en espectácu 
los taurinos. 

Excelentísimos señores: 
L a ley 56/1961, de 22 de jul io, reconoció 

a l a m u jer los mismos derechos que a l varón 
para ej e jercicio de toda díase de actividades 
profesionales y de trabajo, s in más limita
ciones que las establecidas en la misma. 

M amparo de este precepto se l ia sol ic i 
tado en reiteradas ocasiones la elimánaoión 
de la prohibición establecida en él Regla
mento de Espectáculos Taurinos de 15 de 
marzo de 1962 respecto a la participación 
de l a m u j e r en la l id ia de reses bravas. 

Ante tales antecedentes y drcunstanoias se han solicitado los informes 
pertinentes, todos los cuales son favorables a l a supresión de l a prohi 
bición mencionada, por cuyo motivo se est ima oportuno franquear a 
la mu jer el acceso al ámbito profesional de los espectáculos taurinos 
suprimiendo el párrafo segundo del apartado c ) del artíoulo 49 del 
Reglamento de Espectáculos Taur inos vigente. 

E n s u v ir tud, gste Ministerio h a tenido a bien disponer: 
Ar t í cu l o ún i co .—Se suprime el párrafo segundo del apartado c ) del 

art ículo 49 del Reglamento de Espectáculos Taurinos de 15 de marzo 
de 1962. 

L o que comunico a V V . E E . , para conocimiento y efectos. Dios guarde 
a Vuestra Excelencia . 

Madrid, a 10 de agosto de 1974.—Firmado: G A R C I A H E R N A N D E Z . » 
ExceHentísimos, señores. Director General de Seguridad y Gobernado

res civiles. 

E L T E X T O S U P R I M I D O 

E T texto supr imido ddl Reglamento Taur ino a que alude la orden 
anterior, decía lextuallmente: 

«Queda absolutamente prohibido tomar parte en festejo taurino algu^ 
no a las mujeres, s i bien podrán llevar a efecto la l idia a cabal lo como 
rejoneadoras, pero s in echar pie a t ierra para rematar la res.» 

N. de la R.—Par f i n , ta razón j u r í d i c a se ha impues to , y e l «Bo le t ín 
O f i c i a l de l Estado» ha inse r tado en sus pdginas una d ispos ic ión p o r la 
que E L R U E D O ha abogado con ins is tenc ia p o r en tender que era abso lu 
tamente j us ta e i ne lud ib le , de acue rdo c o n i os leyes fundamen ta les de l 
país. 

E n este aspecto, en l a hora, de ta sa t is facc ión, hemos de reco rda r co
mo p ioneros de l a l ucha y f e l i c i t a r p a r su éx i to a Ange la Hernández y a l 
abogado que la o r i en tó en sus gest iones, d o n José B r i ones González. 

Como no se ocu l ta a nues t ros lectores, este tema t iene u n a dob le 
ver t ien te . P o r una pa r te , e l p r o b l e m a j u r í d i c o p lan teado y que « o pod ía 
tener o t r a so luc ión que l a fe l i zmente alcanzada. 

La o t r a p a r t e es e l p r o b l e m a pu ramen te t a u r i n o de las pos ib i l i dades 
ar t ís t icas de la m u j e r c o m o l i d i a d o r a de toros. Es te es más d i scu t i b l e , 
¡wy op in iones pa ra todos tos gustos, d i s t i n t o s p u n t o s de en foque que 
abarcan desde la d i g n i d a d d e l sexo hasta cons iderac iones de fo r ta leza 
f is icaf y las razones de unos y o t r o s se i r á n decantando a m e d i d a q u e la 
en t rada en v i go r de ta nueva d i spos ic ión nos mues t r a ta rea l i dad de 
los hechos. ~ ~ 

De jemos , pues, pa ra entonces l a glosa t o t a l de ta nueva d i spos ic ión , 
cuyo a l bo rea r ap l aud imos i n i c ü d m e n t e y p o r cuya í eg i t ím idad j u r í d i c a 
t a n con t i nuamen te nos hemos ba t i do . 

y P E G O 
Don José Briones 

« ¿ P O R Q U E S E C A E N 

L O S T O R O S ? » , P O S I B t E 

S I M P O S I O I M C I O N A i 

£/ tema candente 

«Presidida por el señor Goberna
dor Civil y Jefe Provincial del Mo
vimiento, don Ulpiano González Me
dina, se ha celebrado la primera re
unión preparatoria de la XII Sema
na Internacional del Toro de Lidia. 

En esta reunión preparatoria se 
perfilaron los primeros detalles 
abarcando los aspectos tradiciona
les de estas Semanas, como son: 
corridas concurso, campeonato de 
acoso y derribo, proyecciones cine
matográficas especializadas, confe
rencias, etc. 

Quedaron pendientes de preci- • 
sión los nombres de los conferen
ciantes que participarán en la mis
ma, tratando temas taurinos, cien
tífico-ganaderos, existiendo la po
sibilidad de celebración en Sala
manca de un Simposio Nacional 
que trataría el tema candente del 
«¿Por qué sp caen Jos toros 'de li
dia?» 

Se acordó proponer la presiden
cia de honor, como en años ante
riores, afl Generalísimo y al Prín
cipe de España. 

Se celebrará otra reunión a prin
cipios del mes de septiembre, en 
la que se dará a conocer el pro
grama definitivo.» 

(De «La Gaceta Regional», 
Salamanca.) 

S O B R E L A F E R I A 

Ú B A L M U Ñ E C A R 

Pééó fíódrfguéz 

Comentario unánime en el mun
dillo taurino es la aventura del em
presario Paco Rodríguez en ta plafca 
dé Almuñécar. Y. por consiguiente, 
no faltan tas entrevistas para que 
el organizador explique sus moti 
Vos actuales y i u i proyecto» futu

ros. Una de ellas, la concedida a 
nuestro compañero José luis Kas-
yo, tiene interés y ta reproducimos 
para ustedes en algunos de sus 
párrafos. 

Por eiemplo, y para empezar, la 
respuesta que da a quienes han 
calificado su aventura de descabe, 
liada: 

«—Mire, algunos dicen que soy 
loco, que estoy loco. Bueno, puede 
que esté loco, pero tonto no soy. 

La cosa está clara, de principio. 
Formalmente pienso que ni lo uno 
ni lo gtro, pero es una apreciación 
subjetiva. Algunos de los que an-
dan en este negocio de los toros 
opinan que es suicida lanzarse a la 
Feria de doce festejos, once corri
das y una novillada, en una locali
dad sin tradición taurina, en un año 
sin turismo, sólo con la cara de la 
honestidad de unos carteles insu
perables. 

—Están todas las figuras. Sólo 
falta El Viti, que es una gran figura, 
pero es que opino que no acaba de 
encajar ante el público andaluz; si 
no, hubiese venido también. 

—^Paco, ¿cómo ven los toreros 
esta aventura suya? 

—Con mucha simpatía. 
—Pero la simpatía a usted no le 

resuelve nada. ¿Qué aportan, si es 
que aportan algo? 

—Aportan m u c h o . Sólo haber 
aceptado venir a Almuñécar es una 
aportación excepcional. No todos 
los toreros van a cualquier plaza 
a la que (les 4laman. 

—¿Qué tiene Paco Rodríguez que 
no tenga otro empresario? 

—Tal vez juventud, ganas de no 
repetirme, deseos de renovación. 
Así lo hago con Almuñécar y así lo 
hago con las otras dos plazas que 
llevo, 

—¿Las lleva usted solo? 
—Sí, yo solo. Es que no podría 

ser de otra manera, porque creo 
que nadie sería capaz de soportar 
mis decisiones en esta materia y 
nadie se jugaría como yo, tanto. 

—¿Por dónde anda el presupues
to del ciclo? 

—Cerca de los dieciocho millo
nes de pesetas. 

—¿Y qué pasa si pierde, seguirá 
siendo empresario? 

—Sí, sí. Seguiría porque esto me 
divierte y, salvo que me aburra, 
estaré muchos años en esto. 

—¿Pero no tiene miedo ahora 
por lo que pueda ocurrir? * 

—^No. no se puede tener miedo 
en esta profesión del toro. Un to
rero o un empresario con miedo no 
pueden hacer nunca nada y es me
jor que lo dejen. Hay que arrimarse 
mucho, ahí está e] secreto.» 

ÍDe "Patria*, Granada.) 

I N W T A i C t O N . . . 

P E R O M E N O S 

Nuestro compañero Pacurron s * 
ha visto obligado, con su habitual 
buen humor, a dar en el plazo de 
cuarenta y ocho horas estas co* 
nota», «n su leída sección taurina-
Vean ta primera: 

«Aprovechando que los jugado
res del Málaga están concentrados 
en Ronda, Antonio Ordóftez va a 
Invltaríes a ia novillada que se ce
lebrará mañana en el histórico coso 
rondeño. y en la que van a tornar 
parte Alfonso Calán, Antonio Rojas 
y Jesús Márquez, con reses de J05 



Amma de don Joaé 8oc«rrll.» Herederos ŵ  ia ^JAn nuft no tap 
,eYr v ' a T l a e c l a r a c í ó n . q u e n o tar-

dó fver l e m f ocurrió aeletir al 
en'tíenatniento del Málaga y al en-

Antonio Ordóñez 

trar en la caseta ¡la que tuve que 
aauantar! Porque resulta que había 
dicho en e s t e espacio que los 
malaguistas fueron invitados a la 
novillada de Ronda, y desde Maclas 
a Deusto me aseguraron que, a 
cada uno le había costado cuarenta 
duritos de su bolsillo. 

Después me enteré que Antonio 
Ordóñez no pudo estar ese día en 
Ronda y sus representantes en la 
ciudad del Tajo nada sabían de la 
invitación, que, desde luego, queda 
en pie para cualquier otra corrida.» 

Con tal de que no les cueste 
otros cuarenta duros la nueva in
vitación. • 

(De «Sur», Málaga.) 

E N T R E iM íETA Y A B U E L O 

María Victoria Sanabria Rozalem 
es una periodista valenciana que, 
además, es nieta de Fidel Rozalem, 
que antaño fuera Rosalito de Va
lencia. Y la nieta hace una simpá
tica entrevista al abuelo, para que 
recuerde los viejos tiempos y haga 
un paralelo con los actuales. De 
dicha entrevista son estos párra. 
fos: 

Rosalito, el año en que se ret i ró 

Si Joselito y Juan hubiesen 
vivido en esta época, ¿cuál de ellos 
llevaría más gente a la plaza? 

—'Belmonte; ese hombre ha sido 
e que más gente ha llevado a una 
Plaza de toros, después del Cordo
nes. Si hubiese vivido en esta épo-
WM. , .^b'ese ganado incluso al de 
Villalobillos. 
i 7"¿También le hubiese ganado a 
13 hora <Je ganar dkiero? 

i 6 dice que hoy se gana más 
nn J"*.68, yo no lo discuto, porque 
"o adelantaría nada. Nosotros ga-
naDamos seis mil por barba, pero 
antes a b l a n { , 0 de pesetas de 

Joselito cuando murió dejó tres 
i'iHiones de pesetas de aquéllas. 
Cn';.0nte' Por su parte, compró el 
que 'G?mez Cardeña» pon lo 
pnflriganó en cincuenta corridas. 
"co antes de morir le daban por 

comn nt? cincuenta millones. Para 
n e c l * . hoy una finca de éstas es 
co,,u i0 toreaf cierrto cincuenta 
• S 8 % millón-,He oído decir que 
ciento? mmd6ñas" vale hoy cuatr0-c',l0s millones. 

Ies. un d'a en «Los Corra
ba ¿i o Jijron a Juan lo que gana-
testó- ? s: sereno con-
^ez c'V1-61 año 25 compré «Gó-
ella iena': '0 ^ue me darán por 
su vida " 9anará 61 Cordobés en 

fOe «levaníe», Valencia.) 

¡ Q U E T E C O J A 
U N M J U R A ! 

Miguel Anguila, mozo jerezano 
que al correr en los encierros de 
Pamplona recibió una cornada el 
último día, le confiesa a nuestro 
compañero Manolo Liaño: 

—¿Y tú, Miguel, piensa volver el 
año que viene y piensas correr de 
nuevo en los encierros pamplino-
cas? 

—Por supuesto. 
—¿Y no te da reparo sólo pen

sarlo? 
—La lotería no suele tocar dos 

veces y este año casi me ha toca
do el «gordo». 

—AI menos te ha tocado el glú
teo. 

Encierro en Pamplona 

—¡Qué boquete! 
—¿Grande? 
—Me entraba el puño cerrado. 
—¿Duele mucho una cornada? 
—Quema. El pitón de un toro 

quema más que un hierro ardiendo. 
—¿Lo dices con orgullo de va

liente? 
—¡Hombre! Me ha c o g i d o un 

Miura y en trece. |Ya tiene su im
portancia! Para que te coja un toro 
que sea Miura, ¿no te parece? 

—En fin, Miguel, tienes el glú
teo roto y medio cuerpo escayo
lado. Pero, ¿y la gloria? 

—Lo de la gloria me huele a pi
torreo. Pero si h u b i e r a algo de 
gloria en mi percance no compen
sa para el miedo que he pasado... 

(De 'La Voz del Sur*, Jerez.) 

l E N E L P E D I R 
N O H A Y E N G A Ñ O 

Ruiz Migue l 

«En Bilbao existía el proyecto de 
que una de las corridas de su Fe
ria agosteña consistiera en un ma
no a mano entre Ruiz Miguel y 
Antonio José Galán, con toros del 
Heredero del conde de la Corte. 

Hubo conversaciones con el apo
derado de Ruiz Miguel, quien soli
citó para el torero, como honora
rios por esta corrida, 600.000 pe
setas. La cantidad ha parecido ex
cesiva, por lo que no ha habido 
acuerdo.» 

(De 'La Tarde», Málaga.) 

L O S T O B O S 
I D E M O N T A L V D 

Chicuelito comenta en «El Diarfo 
de Cuenca» los carteles de su 
Feria y —aunque no nos cita— nos 
alude en uno de sus comenta
rios. Concretamente al que se re-
fiere a la corrida del día 23 próxi
mo, de la que dice: 

•DIA 23.—Toros de herederos de 
dofta María Montalvo, de Salaman
ca. Divisa azul y amarilla y con 
antigüedad de 26 de octubre de 

• i 

Juan Mar i Pérez Tabernero 

1926. Al dividirse la ganadería de 
los herederos de don Vicente Mar
tínez, le correspondió a don Pe
dro Fernández Martínez, quien la 
vendió a don Antonio Pérez-Taber
nero, el cual la puso a nombre de 
su esposa. Fallecida ésta en 1946, 
la vacada pasó a ser propiedad de 
sus herederos. El ganado de Mon
talvo también está considerado co
mo toreable. (En alguna publica
ción hemos visto que para este día 
también se anuncia la ganadería 
de don Juan Mari Pérez-Tabernero.)» 

Nosotros somos esa publicación 
aludida. Y lo aclararemos con mu
cho gusto para nuestro colega. 

La ganadería de Herederos de 
doña María Montalvo no existe ya a 
tal nombre. Los datos históricos 
que se reseñan son ciertos, pero 
desde el fallecimiento de don An
tonio Pérez y partirse los herma
nos Pérez-Tabernero las distintas 
vacadas, la de Montalvo, con el 
hierro del doble círculo concén
trico y procedencia de Pedro Fer
nández Martínez, se lidia ahora a 
nombre de Juan Mari Pérez-Taber
nero y Montalvo hace ya algunos 
años. ¿Alguna duda más? 

(De 'Diario de C u e n c a » , 
Cuenca.) 

O T R A V A C A D A P A R A 

R A M O N S A N C H E Z 

«Ramón Sánchez, que ya posee 
su propia ganadería, más la que ad
quirió a los herederos de Manuel 
Arranz, está en tratos para adquirir 
una nueva vacada, aunque es posi
ble que a estas horas ya haya pa
sado a ser suya. 

Se trata de la antigua de Ricar
do Arellano y Gamero-Cívico, una 

Ramón Sánchez 

de las más estimadas del campo 
de Salamanca, que era explotada 
por los herederos de este último. 
Dicha ganadería tiene divisa en
carnada y oro, con una antigüedad 
del 26 de mayo de 1962.» 

(De 'La Tarde», Málaga.) 

L A A Y U D A A L O S 

Q U E E M P I E Z A N 

Escribe nuestro compañero Sal
vador Asensio que ha recibido una 
carta de varios comunicantes ara
goneses pidiendo que rompa una 
lanza en pro de las novilladas sin 
picadores para vitalizar las voca
ciones toreras auténticas. 

Nuestro compañero lo hace, pero 
añade algunas consideraciones, que 
conceptuamos atinadas y que por 
ello reproducimos aquí. Dice el co
lega: 

«La cuestión, señores comuni
cantes, no tiene solución ni en sus 
manos ni en las nuestras, y menos 
todavía en las de la empresa, por
que los empresarios de toda clase 
de espectáculos o negocios en ge
neral hacen sus pruebas, y aque
llas que no dan resultado quedan 
desechadas, porque a nadie le gus
ta perder dinero, y, por tanto, los 
señores Chopera y Balañá no van 
a ser una excepción, ya que estos 
señores se limitan a cumplir las 
condiciones del contrato de arren
damiento, donde figuran seis feste
jos económicos, sin especificar su 
clase, y éstos son cumplimentados 
con esas socorridas agrupaciones 
cómico taurinas-musicales. 

La ayuda eficaz de estos feste
jos tiene que venir de organismos 
oficiales, esos mismos, o pareci-

Ayuda a los que empiezan 

dos, que subvencionan toda clase 
de deportes, especialmente el fút
bol modesto, y otro tanto tiene 
que hacer con la Fiesta de toros, 
prestando la ayuda económica a 
estos festejos m o d e stos de dos 
formas: subvencionándolos y qui
tándoles toda clase de impuestos, 
pues bien merece la Fiesta espa
ñola gozar del interés y protección 
de las entidades oficiales.» 

(De 'Amanecer», Zaragoza.) 

L A P L A Z A 

D E B E N A L M A D E N A 

Leemos en «Sur», el fraterno co
lega malagueño, la siguiente no
ticia: 

«El domingo saludé a José Luis 
Ronrón y le volví a preguntar cuán
do se aperturaba Benalmádena, 
plaza de la que, como es sabido, 
él será el gerente: 

—Tenemos que adecentar aque
llo un poco —me dijo—, y supongo 
que para finales de agosto podre
mos empezar a dar corridas. 

—¿Y tienes ya programado el 
cartel inaugural? • 

—No. Nada de lo que se ha dicho 
es cierto. Porque yo, por ejemplo, 
no participaré en las primeras corri
das, ya que lo que ahora me in
teresa es enterarme del negocio, 

,/ose Luis Román 

nuevo para mí, y me sería muy di
fícil llevar pgra adelante eso y 
además torear.» 

¡ia verdad es qué ese «apertu
raba», sin duda del veit)0 «apertu-
rar», nos ha alucinado! i j ió que se 
aprende ileyendo! |Y nosotros que 
sólo sabíamos decir «abrir»! 

• • • • • • 



L A P R E F E R I A E N 
CAPRICHO 

t i 

El paseíllo Inaugural de la Feria. Antonio José Galán, veterano, es el único que hace e! paseo con la montera calada. Manzanares y 
el nuevo doctor Rafael Ponzo. a pelo bajo el sol 

A 

1 
•i 

ALMUÑiECAR, 5, ( C r ó n i c a de 
nuestro redactor, enviado especial, 
N A C H O . ) — L a verdad es que c o m u 
nicarse desde Almuñécar con Ma
drid no es cosa tan senci l la como 
parece. S i a eso se suma que en ve
rano todas las actividades parecen 
entrar en un tono menor con aire de 
siesta y fiesta que tiene s u punto 
más álgido en l a p r imera quincena 
de agosto, no es de extrañar que los 
servicios de correos anden premio 
sos y —aunque al lado de los de Ita
l ia sean rápidos como e l rayo—, a 
veces, no lleguen a tiempo a la im
prenta. 

Doy esta explicación poique de 
las tres crónicas iniciales de esta 
Fer ia de Almuñécar que yo Ihabía 
mandado para ustedes, sólo l a se 
gunda —gracias a los buenos servi
cios de la cuadri l la de Calatraveño— 
llegó a la Redacción. Y ello me obli
ga, siquiera a t í tulo de breve resu 
men, a refrescar datos aunque sólo 
sea para just i f icar ante ustedes m i 
presencia en esta incomunicada cos
ta granadina. 

A M P L I A C I O N P A R A E M P E Z A R 

L o pr imero que quiero destacarles 
es que, a pesar de que los resulta
do económicos iniciales no parecen 
muy prometedores, l a F e r i a h a s u 
frido una ampliación sobre los c a r 
teles previstos. 

E l empresario mismo, Paco Rodrí
guez, me informa de que el sábado 
24 de agosto, tras la función de re 
joneo anunciada, dará una corr ida 
de toros en la que tomarán parte 
los seis toreros triunfadores en la 
serie oficial. Se l idiarán seis toros 
también uno de cada una de las ga 
naderías que más hayan destacado 
en la Fer ia . De esta Analísima sal 
drán el torero y el ganadero triunfa 

dores absolutos y a ellos les serán 
entregados trofeos del Ayuntamien
to de Almuñécar y de la propia E m 
presa. 

L A P R I M E R A C O R R I D A 

H a l lamado poderosamente la 
atención el planteamiento de la F e 
r ia que este año, por el número de 
corridas y también por el nombre 

Antonio José Galán y José Mari «Manzanares», citando para el quite por chicuelinas de 
doble giro. Lo ejecutaron con perfección geométrica y fue uno de los momentos más 

lucidos de la tarde 

• A n t e s d e e m -

p e z a r , a m p l i a c ¡ ó n 

y f i n a i í s i m a . H a 

b r á t r o f e o s 

• L o s t o r o s q u e 

s e l i d i a n e n A l 

m u ñ é c a r s o n m o -

n o v á r i c o s » 

• O n c e o r e j a s y 

d o s t o r o s d e 

v u e l t a a l r u e d o 

e n t r e s c o r r i d a s 

• L a c l i e n t e l a 

d e l a p l a z a n o 

e s t u r í s t i c a , s i n o 

e s p a ñ o l a 

de las figuras que forman sus car 
teles, compite con las más importan 
tes del país superando incluso «a 
priori», en lo cuantitativo, a las & 
Málaga, Valencia , Granada, Zarago 
za y tantas otras más, 

Almuñécar se ve m u y animaílo de 
forasteros que proceden, no sólo ^ 
España, sino que forman larga chen 
tela que todos los años llega de 
ferentes naciones atraída por el 
m a costero y las innumerables 
tajas que proporciona un sol 
calienta, desde luego, pero q' 
mitigado por la deliciosa brisa 
diterránea. 

S i n embargo, a pesar de los ^ 
teles, a pesar del fuerte mideo 
veraneantes, a -pesar de la PT0^ ¿e 
dad de ciudades de la entidad« 
Motril , Granada y Málaga, la P1"6^ 
sa y cómoda placi ta de toros se ^ 
muy poco concurr ida a la hora ^ 
empezar la función que abrió la 
rie taurina. 

No voy a someterles al *te^j. 
grado» que supondría volver a 
tar la corr ida que y a ley6101?^ de 
des. Recordemos que la ^otrifz. de 
Salvador Gav i ra estuvo reC<y *oio 
carne. . . y de pitones, pero de ^ 
portamiento noble. Se ^ ^ ^ p 
dos y fueron cambiados, sin ' 
ción con una vara. 

Detalle pintoresco fue quc ^ ¿e 
ro cuarto, que rompió la P " . ^ ^ U 
chiqueros, salió al ruedo liad0 



maroma que acciona los cer ro jos de 
las puertas y arrastrando algún resi
duo de ellas. Fue bravo y se le dio 
¡a vuelta en ei arrastre. 

por lo demás, y a saben q u e en la 
alternativa de Rafael Ponzo éste se 
mostró más suelto que en sus co
rridas de Vista Alegre y cortó ore
jas en sus dos toros. 

Antonio José Galán d io Ja sensa
ción de seguridad y dominio que le 
deseo para su marathón taurino y 
cortó las dos orejas a l cuarto. Y J o 
sé Mari «Manzanares» estuvo en to
rero fino y brillante, pero deficiente 
estoqueador. L e dieron l a ore ja del 
quinto toro y en el pr imero dio la 
vuelta al ruedo. 

Como detalle final, d iré que Galán 
v Manzanares torearon a l quinto, 
por chicuelinas al a l imón que fue
ron interpretadas con precisión geo
métrica. 

SEGUNDA Y T E R C E R A C O R R I D A S 

Tras indul tar les de l e e r la segunda 

Los toros se comportaron de manera irregular. Junto al comportamiento ejemplar del 
lidiado en cuarto lugar, vean la fuga vergonzosa de uno de sus hermanos de corrida 

que salta la barrera 
(Fotos M. 2.) 

corr ida — y a que fue publicada e n su 
integridad e n el número pasado» y a 
el lo me remito— paso a expl icar con 
brevedad los accntccimientos de la 
tercera, que fue l id iada el a n j e r i o r 
dc rningo, día 4, y cuyos pormenores 
no llegaron a tiempo a Redacción m 
p o r telegrama, ya que en Almuñécar 
tenemos horario restringido de ser
vicio. 

Lo que se notó es que en esta ter
cera corr ida hubo más a f luenc ia de 
púb l i co . Y público español; foraste
ros que empezarcti su j o r n a d a ve
raniega y forasteros de Granada. 
Quien carea que los tendidos de la 
plaza de «E l Capricho» se l l enan con 
turistas extranjeros, por e l momen
t o se equivoca. 

L o s temos de Camacho embistie
ron por mitad y mitad. L o s tres pr i 
meros, noMes; los tres últ imos, di l í-
ciles y a la defensiva. Ninguno acep
tó e l castigó reglamentario en varas. 
E l tercero embistió por derecho, y 
por recomendación de su matador 
se le dio aü vuelta a l ruedo en el 
arrastre. Cabezas. . . cómodas. Excep
ción, ej sexto; pero éste no pudo ha
cer más que ar rast rar los cuartos 
traseros a k) largo de s u l id ia , por 
lo que fue muy protestado. 

Santiago López tuvo una tarde 
afortunada y, como ustedes saben, 
cortó tres orejas. Raúl Aranda estu
vo muy centrado y convenció a la 
asamblea y ganó la oreja del segun
do, mientras mostraba s u descon
fianza ante e l quinto. Y Curr i l lo se 
ganó aj público desde sus pr imeras 
verónicas y cortó las das orejas del 
tercero; y a he d icho antes que, por 
su r e c o m e n d a c i ó n , e l presidente 
sacó di pañuelo azul e n honor del 
camacho. E n e l sexto, ot ra oreja. 

Y e l público se fue de l a pdaza 
contento, en espera de l a segunda 
serle de corr idas que se inicia e l do 
mingo 11, para cont inuar y a s i n in
terrupción, ¡A ver si con e l teléfono 
tengo más suerte! 

(Cuar ta corr ida de la Fer ia de A l 
muñécar, en nuestra sección «Da-
mingo en ios ruedos.") 

Esta «s la sorprendente salida 
al ruedo del cuarto toro, con 
las maromas de accionar la 
puerta en tas astas y con res
tos de los hierros de 4a puerta 
colgando de ellas. 6 toro, que 
habí» roto Ja puerta, fue muy 
bueno para su lidia, se compor
tó con bravura y como resulta
do de todo se le dio ta vuelta 
al ruedo. Todos estos momen
tos son recogidos en 

íicas 
as gra-



A G O S T O 

13. ALMUÑECAR. —Sebastián Palomo 
«Linares», Paquirri y Antonio José 
Galán. (Toros de Beca Beimonte.) 

13. GIJON.—Mariano Rojas, Niño de 
la Capea y Julio Robles.' (Toros 
de Benítez Cubero.) 

14. ALMUÑECAR.—Dieqo Puerta, Pa
lomo «Linares» y Dámaso Gonzá
lez. (Toros de Román Sorando.) 

14. GIJON. — Paco Camino, Antonio 
José Galán y Paco Alcalde. (To
ros de Salvador Domecq.) 

15. ALMUÑECAR.—€1 Ruilo. Motril y 
Alfonso Galán. (Novillos de Mar
tínez Benavides.j 

15. BAYONA (Francia). — Paco Cami
no, Niño de la Capea y Paco 
Bautista. (Toros de Joaquín Buen-
día.) 

15. BEZ1ERS. — Francisco Rivera «Pa
quirri», Manolo Cortés y Antonio 
José Galán. (Toros de Passanha.) 

15. FREJUS (Francia). — José María 
«Manzanares», Curríüo y Paco Al
calde. (Toros de Núñez.) 

15. GIJON.—Santiago Martín «El Viti». 
Ruiz Miguel y José Luis Calloso. 
Toros de Palha.) 

15. GU1JUELO (Salamanca).— Agapito 
Sánchez Bejarano, Gabriel de la 
Casa y un tercer espada. (Toros 
de Muriel.) 

15. JATIVA. — Rejoneador Alvaro Do
mecq, con Miguel Márquez, Dáma
so González y Santiago López. (To
ros de Calache.) 

15. ONDARA.—Los rejoneadores An
tonio Ignacio Vargas y Luis Mi
guel Arranz, mano a mano. (Novi
llos de Eugenio Ortega.) 

15. PONTEVEDRA.—O i ego Puerta, Jo
sé Falcón y Julio Robles. (Toros 
a designar.) 

15. PUERTO DE SANTA MARIA.— 
Antonio «Bienvenida», Curro Ro
mero y Rafael de Paula. (Toros a 
designar.) 

15. TAFALLA—Campuzano, El Estu
diante y Roberto Domínguez. (To
ros de José Luis Cembrano.) 

15. V1EUX BOUCAU (Francia).—Pepín 
Peña, Alberto Ruiz y Fermín Espi
nosa «Armillita». (Novillos de Juan 
Pedro Domecq.) 

16. ALMUÑECAR. — Paco Camino, 
Francisco Ruiz Miguel y Paco Al
calde. ( T o r o s de Salvador Ga-
víra.) 

16. CANTALEJO (Segovia).— Joaquín 
Bernadó, Gabriel de la Casa y El 
Norteño (Toros de Tabernero de 
Vilvis.) 

16. GIJON. — Palomo «Linares», Fran
cisco Rivera «Paquirri» y Dámaso 
González. (Toro¿ de Fermín Bohór-
quez.) 

16 TAFALLA.—Jaquito, Ortega Cano 
y un tercero. (Novillos de Guar-
diola.) 

17. ALMUÑECAR. —Miguelín, Miguel 
Márquez y Dámaso González. (To
ros de Manuel Alvarez.) 

í7. AZUAGA. — La rejoneadora Arrto-
ñita Linares y los novilleros Jua-
nito Martínez y Paco Lucena. (No
villos de Antonia Laa de Sánchez.) 

17. CIUDAD REAL. — Francisco Rive
ra «Paquirri», Manolo Arruza y 

Paco Alcalde. (Toros de Martín 
Berrocal.) 

17. GIJON. — Curro Romero, Tinín, 
Angel Teruel y José Mari «Man
zanares». (Toros de José Luis Os-
borne.) 

17. JATIVA. — Rejoneador Manuel Vi
drié, con Ricardo de Fabra, Julián 
García y Antonio Rojas. (Toros de 
Miura.) 

17. PUERTO DE SANTA MARIA.— 
S. M. «El Viti», José Luis «Gallo-
so» y Currillo. (Toros a designar.) 

17. V1LCHES. —El Calí. Garbancito y 
Alonso del Castillo. (Novillos de 
Mariano Sanz Jiménez.) 

18. ALMUÑECAR.—El rejoneador Ig
nacio María Vargas y Manolo Cor
tés, Santiago López y José Julio 
«Granada». (Toros del conde de 
la Corte.) 

18. B A Y O N A (Francia). — Diego 
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Puerta, Mariano Ramos y Manolo 
Arruza. (Toros de Rocío de la 
Cámara.) 

18. BILBAO. — Rejoneador Moreno Pi-
dal, con José Falcón, Paco Bautis
ta y Herrerita, que t o m a r á la 
alternativa. (Toros de Pablo Ro
mero.) 

18. CIUDAD REAL.—Curro Romero, 
Dámaso González y José Ruiz 
«Calatraveño», (Toros de Benítez 
Cubero.) 

18. ELIAS (Cáceres).—Curro G i r ó n , 
Gabriel de la Casa y un tercer 
espada. (Toros de «Cortijoliva.») 

18. GIJON. — Dámaso Gómez, José 
Fuentes y Julián García. (Toros de 
Eduardo Miura.) 

18. OLIVENZA. — Angel Teruel, José 
Luis Parada y Juan Antonio «Cam
puzano». (Toros de Arcadio Alba-
rrán.) 

18. PUERTO DE SANTA MARIA.— 
Paco Camino, Rafael de Paula y 
José Mari «Manzanares». (Toros a 
designar.) 

18. SAN ROQUE.—José lara, Jorge 
Herrera y Manolo Guirado. (Novi
llos de Manuel Alvarez Gómez.) 

18. TARRAGONA.—'Rejoneador Alvaro 
Domecq, con Paquirri, Eloy Cava-
zos y Julio Robles. (Toros de «To-
rrestrella», Alvaro Domecq.) 

18. TOLEDO. Antonio José Galán, Ro
berto Domínguez y Paco Alcalde. 
(Toros de Francisco GaJache.) 

18. TORREMOLINOS. — Rejoneadora 

Antoñlta Linares, con Manolo Or-
tiz y Juanlto Muñoz. (Toros de 
Sáchez Ibargüen.) 

19. BILBAO.—Diego Puerta. Paco Ca
mino y Curro Romero. (Toros de 
Juan Pedro Domecq.) 

19. CIUDAD REAL.—Santiago Martín 
«El Viti», Pedro Moya «Niño de la 
Capea» y Mariano Ramos. (Toros 
de «Torrestrella», de Alvaro Do
mecq.) 

20. BILBAO. —Rafael de Paula, José 
Mari «Manzanares» y Antonio 
José Galán. (Toros de Carlos 
Urquijo.) 

20. CIUDAD REAL.->losé Ruiz «Ca
latraveño» y Paco Alcalde, mano 
a mano. (Toros de Herederos de 
Carlos Núñez.) 

21. ANTEQUERA.—Palomo «Linares». 
Paquirri y Antonio José Galán. 
(Toros de Jiménez Prieto.) 

21. BILBAO.— Paco Camino, Santiago 
Martín «El Viti» y Pedro G. Moya 
«Niño de la Capea». (Toros de 
Dionisio Rodríguez.) 

21. PEDRO MUÑOZ.—Rejoneadores. 
Cándido López Chaves, M o r e no 
Silva, Manolo de Córdoba y Luis 
Miguél Arranz. '(Reses de Alonso 
Moreno.) 

22. ANTEQUERA. — Rejoneadores An
gel y Rafael Peralta. Fermín Bo-
hórquez y Moreno Pidal. ¡(Reses 
del marqués de Villamarta.) 

22. BILBAO.—Diego Puerta, Francisco 
Rivera «Paquirri» y Pedro G. Mo
ya «Niño de la Capea». (Toros de 
Atanasio Fernández.) 
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22. CUENCA.—S. M. «El Viti». Palomo 
«Linares» y Curro Fuentes. (Toros 
de Antonio Pérez de San Fernan
do.) 

22. PEDRO MUÑOZ. — Tinín, A n tonio 
José Galán y Simón. {Toros del 
conde de Ruiseñada.) 

23. BILBAO. — Santiago M a r t í n «El 
Viti», Francisco Rivera «Paquirri» 
y Paco Alcalde. (Toros de Joaquín 
Buendía.) 

23. CUENCA. —Diego Puerta, Santia
go López y Niño de la Capea. 
(Toros de Juan Mari Pérez-Taber

nero.) 

23. CHIVA '(Valencia).—Reijoneadores 
Angel y Rafael Peralta. (Ganado 
de Prieto de la Cal.) 

24. ALCALA DE HENARES. — Rafael 
de Paula, Antonio José Galán y 
El Niño de l^Capea. (Toros de 
Salvador García.) 

24. ALMAGRO.—Primera de Feria. Re
joneador Alvaro Domecq, con El 
Calatraveño y Paco Bautista. (To
ros de Mariano Sanz.) 

24. ALMUÑECAR. —Los rejoneadores 
hermanos Peralta, Lupl y Moreno 
Pida!. (Toros de Chamaco.) 

24. BELMONTE. — Santiago López, 
Curro Fuentes y Luis Algara «El 
Estudiante». (Toros a designar.) 

24. BILBAO: —Angel Teruel, Santiago 
López y Raúl Aranda. (Toros del 
conde de la Corte.) 

24. CHIVA.—Ricardo de Fabra. Julián 
García y José Castro^ (Toros de 
Antonio Rubio.) 

24. TARAZONA DE LA MANCH* 
José Fuentes. Sebastián plV A 
«Linares» y Antonio Rojas ÍT 0 
por designar.) ' 1 Oros 

25. ALCALA DE HENARES -^AR4 
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«Bienvenida», José Luis Paraj 
Raúl Aranda. (Toros de y 
Sorando.) 

25. ALMAGRO.—'Franciso RiVei.a 
quirri». Niño de la Capea v P 
Alcalde. (Toros de Heredero?? 
Salvador Guardiola.) s de 

25. ALMERIA.—Juan José «Almería 
Sebastián Cortés y Pedro Som 
linos. (Novillos de Diego P u j j 

25. AVILA.—S. M. -El Viti», Santia 
López y Julio Robles. (Toros 1° 
Antonio Pérez de San Fernando) 

25. BAYONA (Francia). - Rejoneado, 
Manuel Vidrie, con Paco Lucena 
Ortega Cano y Celestino Corre, 
(Novillos de Juan Gallardo.) 

25. BILBAO. — Rejoneador Angel po. 
ralta. con Dámaso Gómez, Lime 
ño y Manolo Cortés. (Toros He 
Eduardo Miura.) 

25. CONSTANT1NA. — Angel Teruel 
José Luis Parada y Juan Antonio 
«Campuzano». (Toros a designar.) 

25. CUELLAR.—José Fuentes. Miguel 
Márquez y Pascual Mezquita, fio-
ros de Manuel San Román.) 

25. CUENCA.— Julián García, José 
Julio «Granada» y Luis Algara tEI 
Estudiante». (Toros de Francisco 
Calache.) 

25. MARBELLA. — Rejoneador Alvaro 
Domecq, con Curro Romero y Ra-
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fael de Paula, mano a mano, 
ros de Herederos de Carlos Nú
ñez.) 

25. NIMES (Francia). —Mariano Ra
mos. Currillo y Manolo Arruza. 
(Toros de Martínez Elizondo.) 

25. SAN ROQUE.—Paco Camino, 
rlano Ramos y Paco Alcalde. 
ros de Marcos Núñez.) 

26. ALCALA DE HENARES. — Corr 
de rejones. Hermanos Peralta w 
gel y Rafael). José Samuel «WPi 
y Moreno Pidal. (Toros a desig
nar.) 

26. BELMONTE (Cuenca). — P30^ 
«Linares, Santiago López y El t 
tudiante. (Toros de Pío 
ñero.) 

26. CUELLAR.—Rejoneadoras Antonj 
ta Linares, Lolita Muñoz, Carm 
Dorado y Paloma Romero. ^ 
líos de «Fuentespino».) 

28. ALMERIA. —Curro RomeI0' S . 
Camino y Juan Antonio •Ca!ir,preji. 
no». (Toros de Herederos de 
pe Bartolomé.) 

28. LINARES.—Palomo («Linares» 
quirri y Niño de la Capea, 
de Ataoasio Fernández.) 

(Toros 

28. SAN SEBASTIAN DE LOS REY 
Eladio Peralbo. José Ortega ^ ^ 
y Pedro Somolinos. (Novillos 
Alonso Moreno.) 

29. ALMERIA.—Francisco Rivera 
quirri». Niño de la Capea y 

.pa-
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no Ramos. (Toros de Rocío de la 
Cámara.) 

29. LINARES.—Paco Camino, S. M. «El 
Viti. y Antonio José Galán. {Toros 
de Juan Pedro Domecq.l 

29. NIMES.—Francisco Rivera %Paqui-
rri», Niño de la Capea y Paco Al
calde. (Toros de Dionisio Rodrí
guez.) 

29 SAN SEBASTIAN DE LOS REYES. 
Andrés Vázquez, José Fuentes y 
José Manuel «Tinín». (Toros de Lo-
fenzo y Alejandro García Martín). 

30 ALMERIA.—Diego Puerta. Antonio 
José Galán y Niño de la Capea. 
(Toros de José Luis Osborne.) 

LINARES.—José Fuentes, Palomo 
•Linares» y Paco Bautista. (Toros 
de Baltasar Ibán.) 

ALMERIA.—José Mari «Manzana-
res., Paco Alcalde y Manolo Arru
fa. (Toros de Herederos de Salva
dor Guardiola.) 

CALAHORRA.—^Palomo -Linares». 
Niño de la Capea y Antonio José 
^a'án. (Toros de Manuel San Ro
mán.) 

• ÎNARES.—El Cali. Jorge Herrera, 
^arbancito y el Manili. (Novillos 
ae Bernardino Jiménez.) 

§AN SEBASTIAN DE LOS REYES. 
Rejoneadores Angel y Rafael Pe-
^'w. José Samuel «tupi» y Mo-
r M 0 a^31- ÍGanado de Juan Mobles.) 

S E P T I E M B R E 

1. B A Y O N A (Francia). — Paquirri, 
Antonio José Galán y Niño de la 
Capea. (Toros de Carlos Urquijo.) 

1. CALAHORRA.—José Mari «Man
zanares». Manolo Arruza y Paco 
Alcalde. (Toros de Juan Mari Pé
rez-Tabernero.) 

1. MURCIA.—Empieza la Feria. Or
tega Cano, Jorge Herrera y Se
bastián Cortés. (Novillos de 
Sánchez Fabrés.) 

2. CALAHORRA.—Rejoneadoras An-
toñita Linares, Lolita Muñoz, Car
men Dorado y Paloma Romero,. 
(Novillos de «Fuentespino».) 

6. MURCIA.—Antonio José «Galán», 
José Mari «Manzanares» y Ma
riano Ramos. (Toros de Fermín 
Bohórquez.) 

7. MURCIA—Sebastián Palomo «Li
nares», Francisco Rivera «Paqui
rri» y Dámaso González. (Toros 
de Eusebia Calache.) 

7. BARCARROTA. — Paco Camino, 
Angel Teruel y Paco Alcalde. (To
ros de Cunhaí Patricio.) 

8. MURCIA.—Diego Puerta, Paco 
Camino y Niño de la Capea. (To
ros de Manuel Arráez.) 

9. MURCIA. — Rejoneador Alvaro 
Domecq y los espadas Alfonso 
Romero. Manolo Arruza y Paco 
Alcalde. (Toros de Herederos de 
Pablo Romero.) 

9. ALBACETE. — Empieza la Feria 

Jorge Herrera, Sebastián Cortés 
y Antonio Perea. (Novillos de Ro
cío de la Cámara.) 

9. VILLAR DEL RIO.—Paco Lucena y 
Alfonso Galán, mano a mano. (No 
villos de Martínez Benavldes.) 

10. ALBACETE. — Calatraveño, Anto
nio José Galán y Paco Bautista. 
(Toros de Benítez Cubero.) 

11. ALBACETE. — Diego Puerta. Fran
cisco Rivera «Paquirri» y Antonio 
Rojas. (Toros de Antonio Ordó-
ñez.) 

12. ALBACETE. —Paco Camino, San
tiago Martín «El Viti» y Juan Mar: 
tínez, que tomará la alternativa, 
(Toros de «Torrestrella».) 

12. MIRANDA DE EBRO.—Pepín Peña. 
Marcos Ortega y Paco Lucena, 
(Novillos de Barcial.) 

13. ALBACETE. — Francisco Rivera 
«Paquirri», D á m a s o González y 
Niño de la Capea. (Toros de He
rederos de Carlos Núñez.) 

14. ALBACETE, — Miguel Márquez, 
Dámaso González y Antonio Ro
jas. (Toros de Ernesto Louro Fer
nández de Castro.) 

14. MURCIA.—Rejoneador Angel y Ra
fael Peralta. Fermín Bohórquez y 
Moreno Pida!. (Reses de Rafael 
Peralta.) 

15. ALBACETE. — José Mari «Manza
nares, Currlllo y Manolo Arruza. 
(Toros de Martín Berrocal.) 

16. ALBACETE. — Sebastián Palomo 
«Linares», Paco Alcalde y Juan 

Martí n e z. (Corrida-concurso de 
ganaderías.) 

17. ALBACETE.—Rejoneadores Alvar» 
Domecq, Fermín BOhórquer, Ma
nuel Vidrié y Manuel Conde. (Re
ses por designar.) 

18. ALBACETE.—Julio González. Se
bastián Cortés y un tercer espa
da. (Novillos de Diego Puerta.) 

22. ARLES (Francia). — Diego Puerta, 
Paquirri y Paco Alcalde. (Toros 
por designar.) 

N O V I E M B R E 

30. BUCARA M A N G A (Colombia).— 
Josellllo de Colombia. Paco Ca
mino y Antonio José Galán. (To
ros de «Vistahermosa».) 

D I C I E M B R E 

i . BUCARA M A N G A- — S, M .El 
Viti», Juan Antonio «Campuzano» 
y Alvaro Laurín. (Toros de «Dos-
gutiérrez.) 

7. BUCARAMANGA. — Palomo -Li
nares», Niño de ta Capea y Ei 
Cali. ( T o r o s de González Pte-
drahíta.) 

8. BUCARAMANGA. — Manolo Zú-
«ga, S. M. «El Vi t i - y Antonio 
José Galán. (Toros de «Fuente-
lapeña*.) 

15 BUCARAMANGA. — Curro Girón, 
Pepe Cáceres y El Puno. (Toros 
de «Campopequeño».) 

29. CARTAGENA DE INDIAS (Colom 
bia).—Pepe Cáceres, Jorge He
rrera y El Cali. (Toros de «Cam
popequeño».) 
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E N E R O 

1. CARTAGENA DE INDIAS. — An
tonio José Galán, El Puno y Juan 
Antonio «Campuzano». (Toros de 
«Fuentelapeña».) 

2. CARTAGENA DE INDIAS. — Hiño 
de la Capea, Paco Alcalde y E! 
Cali. (Toros de González Piedra-
hita.) 

3. CARTAGENA DE INDIAS. —Paco 
Camino, Palomo «Linares» y Jor
ge Herrera. (Toros de «Vistaher
mosa».) 

4. CARTAGENA DE INDIAS.—Mano
lo Zúñiga, Eloy Cavazos y Curro 
Rivera. (Corrida mejicana a de
signar.) 

5. CARTAGENA DE INDIAS.—S. M. 
«El Viti», Antonio José Galán y 
Alvaro Laurín. (Toros de «Aguas-
vivas».) 

6. CARTAGENA DE INDIAS. — Des 
pedida de Joselillo de Colombia 
del toreo, matando un toro. Otros 
ocho, para Paco Camino, S. M. 
«El Viti», Palomo «Linares* y el 
Niño de la Capea. (Toros a de
signar.) 

12. CARTAGENA DE INDIAS. — Co
rrida «del toro». Pepe Cáceres, 
Eloy Cavazos. Curro Rivera, Juan 
Antonio «Campuzano», Alvaro Lau
rín y Paco Alcalde. (Toros de 
• Aguísvivas».) 



4 E L COMPORTAMIENTO 
OTRAS CONFRONTACIONES 

ESTIMATIVAS COMPLEMENTARIAS 

Actitudes en el ruedo 

Estudiando las manifestaciones de 
actitud en el ruedo se pueden exami
nar con más exactitud su contenido y 
su causa. De esta manera es posible 
constatar algunas diferencias de acti
tud, que permiten sacar conclusiones 
sobre el modo de ser de los toros, con 
criterios bien definidos, a lo largo de 
las distintas partes de la lidia. 

Las actitudes que hemos podido ob
servar en los toros las podemos clasifi
car en: dinámica, lenta, emocional, pre
suntuosa, de insuficiencia y adaptiva. 

La actitud dinámica se caracteriza 
por una energía activa y propulsora. 
Se puede denominar también actitud 
activa. En este tipo de manifestacio
nes los acontecimientos se reprodu
cen breve y claramente. Es posible 
notar además un progreso dentro del 
mismo acontecimiento. El táro con di
namismo, que se afirma y no rehúye 
las dificultades de la lidia, se califica 
de agresivo. Está comprobado que la 
agresividad se relaciona con la frus
tración, denota inclinación de poder y 
origina animales inadaptados que pre
sentan un comportamiento hostil y des
tructor. A veces puede manifestarse 
como compensación de las sensacio
nes de inferioridad. 

La frustración es la privación de ía 
satisfacción legítima o malogro de un 
intento. Para saber si existe frustra
ción en un animal tenemos que estu
diar su comportamiento. Las reaccio
nes a la frustración son varias; depen
den de la naturaleza del agente frus
trado y del animal que se ve sometido 
a él; pero la reacción general es una 
respuesta agresiva, l a reacción agre
siva no se dirige necesariamente con
tra el autor de la frustración, sino que 
puede inhibirse, transformándose en 
indiferente o, en cierto caso, volverse 
contra el mismo sujeto, i a frustración 
del toro en el ruedo se debe a la pér
dida de algunos objetos (dehesa, ali
mentos, querencias); al encuentro de 
obstáculos durante la lidia (capotes, 
petos, muleta, banderillas, varas, bul
tos), que impiden la satisfacción de sus 
deseos, volver a su ambiente o des
truir los elementos que aparecen ante 
sus ojos. Es posible y frecuente que 
en el fondo de un excesivo apacigua
miento se encuentren sensaciones no 
manifiestas de agresividad intensa. 

Si la agresividad del toro se dirige 
ai obstáculo (autor de la frustración) 
o se desplaza contra un sustituto (ca
potes, petos, banderillas, muleta) te
nemos los toros empapados, enteros 
y furiosos. El toro empapado sigue el 
engaño como hipnotizado o embebido 
en él, que resulta su único objeto de 
atención. El astado se llama entero si 
conserva su vigor y acometividad du
rante todo el curso de la lidia. El fu
rioso muestra mucha rabia, que califi
ca su bravura; pero no debe confundir
se con el toro fiero, que acomete so
bre seguro y resulta sanguinario. 

En caso de que la agresión se inhi
ba, originándose indiferencias, o actúe 
contra el mismo animal, observamos 
los toros: crecidos, de recargue, pega
josos y duros. El toro crecido reaccio
na agresivo en el castigo (frustración) 
y aumenta su pujanza y acometividad 
(va a más). Denominamos de recargue 
al toro que se ceba en el peto y al sen
tir sus carnes desgarradas por la vara 
no abandona su presa y continúa aco
metiendo contra el caballo. A los toros 
pegajosos se les advierte inclinación 
a recargar en las suertes y acometer 
sin tregua al torero. £1 toro duro pare
ce que no siente el castigo por su 
constancia en acometer y luchar, apa
reciendo rehecho después de cada pu
yazo. 

La misión del director de lidia no 
consiste en suprimir la agresividad, si
no en templarla convenientemente en 
cada tercio y en función de la resis
tencia del toro para conseguir mandar 
y parar. 

La actitud estática, también llamada 
lenta, es precisamente 'lo contrario de 
la actitud dinámica. Se tiene la impre
sión de que él toro no adelanta y que 
no sabe proseguir el curso de Ja li
dia. El animal queda como suspendido 
o parado. Son animales apacibles, que 
tienen sensaciones no exteriorizadas 
de agresividad; podemos induir los es
tados de los toros denominados bo
yante, pastueño y noble. El toro bo
yante, también llamado claro, es bra
vo y franco, acomete con extraordina
ria nobleza. El pastueño o suave repre
senta al toro noble y de embestida 
apacible, que cede fácilmente en las 
suertes de la lidia. El toro noble se 
muestra franco, claro, suave, y sólo 
hace caso al engaño. 

En la actitud emocional los hechos 
objetivos retroceden ante las viven
cias y sensaciones. En el ruedo se 
puede comprobar estados de inquie
tud e inseguridad, que confrontan con 
la actitud emocional del animal.. 

La sensación de inquietud es la re
acción normal ante un peligro real. 
Los toros parecen carentes de valor 
y de brío. El toro se denomina acorra
lado si se aproxima a la barrera por 
mansedumbre o cobardía. El toro bra
vucón es cobarde, no acaba ia suerte 
y a veces salta al tomar el engaño. Se 
llama querencioso si se arranca me
droso y tarda en acudir a los cites. El 
toro temeroso acomete poco y en los 
cites huye, escarba y vuelve h a c i a 
atrás. 

La sensación de inseguridad en el 
ruedo se presenta en el toro de lidia 
al salir del toril, i a arena resulta ser 
ambiente nuevo (territorio), que hace 
al animal inseguro, débil, como inhibi
do y falto de ánimo. Es necesario al
gún tiempo para acostumbrarse al nue
vo ambiente geosiquico. Entonces des
aparece su sensación de inseguridad 
y el primitivo complejo queda supera
do. Ocurre con algunos toros abantos, 
que corretean sin cesar, embisten a 
los capotes con miedo, bufan y se van, 
y en muchas ocasiones acaban por ser 
bravos. Otros toros no llegan a supe
rar el complejo, se originan los toros 
huidos y sueltos. El toro huido.rehú
ye la pelea, busca la salida, trata de 
saltar o salta la barrera y no atiende 
a los c a p o t e s . Denominamos toro 
suelto al que abandona ¡las suertes sin 
hacer caso dei engaño. Algunos anima
les experimentan indecisiones, no sa
ben qué hacer ante el conflicto o pe
ligro. Realizan movimientos que se de
ben a la herencia y que se llaman «ac
tividades de desplazamiento»; puede 
servir como ejemplo el toro tapado, 
que al levantar el hocico se tapa y di
ficulta el descabello o la suerte de 
matar. 

La actitud presuntuosa o compara
tiva es una sensación auto-estimativa, 
y por ella el toro mide su propio va
lor ante los elementos de la Fiesta 
(toreros, caballos, capotes, puyas.. ). 
Unos toros se contentan con dar apa
riencias de superioridad, con la mera 

ficción <revóltosa( avisados). O t r o s 
en cambio, desdeñan tales procedú 
mientes y obran con nobleza y acomo. 
tividad (bravos). 

La actitud de insuficiencia aparece 
cuando el toro toma sensación de su 
debilidad en el ruedo (estropeado, des
igual), o a causa de que fue vencido 
y abochornado en la dehesa (marra
jo). Los toros estropeados son los que 
por no lidiarse adecuadamente, y a 
causa de las heridas, pierden acome
tividad y vigor e impiden al torero la 
ocasión de lucirse, resultan inciertos 
y se resisten a embestir. El astado se 
llama marrajo o pegado si acomete so
bre seguro; su complejo de inferiori
dad se oriqinó por su retirada de la 
comunidad del grupo al ser vencido 
convirtiéndose en un peligro para todo 
ser viviente que se encuentre en su 
soledad rencorosa. 

iLa actitud adaptativa es infinitamen
te variada. Los seres vivos disponen 
de cierta plasticidad, que les permite 
luchar en la vida y conservar el equi
librio de su medio interno. Los estí
mulos dolorosos de la lidia desenca
denan en el toro una serie de reaccio
nes ligadas a un doble proceso ner
vioso y hormonal, que amenaza con 
destruir el equilibrio orgánico. En e' 
toro bravo la reacción de adaptación 
rebasa su objetivo y él organismo si
gue reaccionando. Los toros mansos 
resultan ineficaces de acomodarse a 
las exigencias de la corrida y se ori
gina una evasión. Otras veces el cuer-

^1 
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po de! animal se agota o debilita por 
el exceao de castigo y aparecen las ro
ses estropeadas, inválidas o quedadas. 
Sin embargo, en la lidia hay una mez
cla, en dosis variables, de influencias 
opuestas, y cada toro reacciona de dis
tinta forma. Cs la estructura genética 
del animal la que decidirá. Al mismo 
tiempo el doble movimiento de la vida 
se expresa por el juego de los instin
tos contrarios y esenciailes: el instinto 
de expansión y el instinto de conser
vación, que nos muestran los toros di
latados y retraídos a un comporta
miento retrógrado hacia un estado an
terior del desarrollo del toro regre
sivo. 

tos toros dilatados representan el 
verdadero instinto de la vida, mues
tran el instinto de expansión que los 
lajiza a la conquista de ilo que les ro
dea. Los ojos radiantes de luz. los 
ollares dilatados, que aspiran un aire 
beneficioso; jos labios entreabiertos 
s°" claros signos de expansión. La vi
talidad abundante la vemos desgastar
se, generalmente, en provedho de una 
|T»ejor corrida. Representan al toro 
bravo. 

El animal retraído tira hacia atrás, 
se encoge sobre sí mismo al encon
trar la vida en peligro, lo que indica 
"na hipersensibilidad de defensa. To
jo el sistema de jos músculos exten-
r^n tSe estimLíla ante las influencias 
negativas: malestar físico, ansiedad. 
do J^0 sd'0 ios «es*os son ríg'-

os y defensivos, sino que los movi-
nm l d e avance se reducen al mí 
S ' J Urante milcho tiempo el ins-
d P r ^ conservación ha sido consi-
i eraoo como instinto característico de 
fW« i. ero conviene decir que P 
aesarrolla. sobre todo, en los viejos 
aaniu ef>fe"nos: es decir, en todos 
S f i ^ o V y a vida declina y está en 
oarfo* í í ' e n d o reservar las fuerzas 
v«ra su defensa, l a boca apretada: los 
0ámJOmbr,os ' amparados entre los 
Pote ^ ¡ c e r r a d o s ; rehusar el ca-
ción n a son s,gnos de retrac-
dos i n e 0 3 1 " 0 8 como toros retraí
dos i«JífÍropeados' apurados, queda-
o». inválidos y burriciegos. 

vu^"0Tinainos *«•<> «agresivo al que 
o a » n f retrocede a un tipo de vida 
fase aSp?1"30]01";8*1^ P^P'a "na 
la anariS01"/16 ,a existencia animal, 
oblia. " i ?n ^ c'rcwnstanclas nuevas 
zas sl¿« or0 a un despliegue de fuer-
se '» i » re renovado para acomodar-

,a Presencia de dificultades des

conocidas. Sin embargo, puede suce
der que ante una de estas dificultades 
el toro no consiga su adaptación y 
entonces busque una salida al conflic
to en forma de retroceso (regresión) 
hacia forma de conductas anteriores. 
El animal inhibe las respuestas direc
tas a la lidia y responde sólo a estímu
los internos. Aparecen gestos autísti-
cos o dirigidos hacia el propio sujeto, 
Gesto como mugir, muecas sin senti
do aparente, movimientos sin objeto 
de las extremidades anteriores o pos
teriores, o movimientos involuntarios 
de la lengua. Es evidente que este t i 
po de gestos obedece a un desequili
brio. Esta acción significa que ha re
nunciado a la adaptación y retrocede 
a un estado anterior, en el cual había 
conseguido una adaptación, satisfac
ción y autoafirmación completa. En 
muchos de estos casos el animal se 
evade a través de una querencia que 
disminuye su peligro y encuentra po

siciones de seguridad. Son más bien 
un aligeramiento de las exigencias de 
la lidia, en las que el animal se halla 
obligado a tomar decisiones e inicia
tivas. Otra forma de regresión es la 
intensa necesidad de tutela que la res 
experimenta. Los cornúpetas acorra
lados, aculados, aconchados, que sal
tan y buscan la salida (huidos), de
muestran que el animal no ha llegado 
a adaptarse a su situación. Al final de 
la lidia podemos incluir dentro del t i 
po regresivo la inmersión del animal 
embebido en la muleta (empapado), 
que actúa limitando y anulando la res
ponsabilidad del cornúpeta. 

Gesto, locomoción 
y ademanes como 
manifestaciones expresivas 

El acontecer psicoinstintivo también 
se manifiesta en los movimientos de 

•conjunto del cuerpo del toro. Cada mo

vimiento que se aparte del cuerpo pue
de considerarse como un impulso di
rigido hacía el mundo exterior. Cuan
do hablamos de gestos de un animal 
nos referimos principalmente a j o s 
movimientos de la cara y las extre
midades. Pero estos movimientos pro
ceden del ritmo conjunto de todo el 
cuerpo. Por esta causa nunca debe
mos considerarlos aisladamente, sino 
siempre relacionados con la totalidad 
de los movimientos corporales, o sea, 
con el porte y modo "de andar. 

Estos movimientos corporales ex
presan, por un lado, gestos primitivos 
de los animales, y, por otro, matices 
expresivos puramente individuales. 

Gesto 

A los movimientos del rostro deno
minamos «g e s t o». Abarca desde un 
pliegue apenas perceptible hasta un 
temblor agitado, en el que puede par
ticipar todo el cuerpo. El gesto mues
tra una forma de comportamiento que 
depende del conjunto de cualidades 
que constituyen al individuo. 

Los órganos naturales del gesto son 
la cara y las extremidades. La cara 
describe gestos pasivos, expresivos 
y más estáticos. Los miembros poseen 
en lo animales funciones primarias 
(sostenimiento), vierten gestos acti
vos y los impulsos psicodinámicos en 
el espacio. 

La evolución del gesto en el toro 
de lidia se comprende con la observa
ción de sus emociones. Las emociones 
son reacciones irracionales que esca
pan a los cálculos cuantitativos. Oe 
aquí que las reacciones nerviosas y 
emocionales no d e b a n medirse por 
análisis estadísticos y sea complica
do hacer comparaciones entre indivi
duos aparentemente idénticos. Las ob
servaciones acústicas, ópticas y tác
tiles durante la lidia permitirá dar una 
descripción científica del gesto, que 
no se logra por métodos estadísticos. 

El gesto permite apreciar la forma 
de comportarse el toro de lidia por 
los movimientos de sus orejas, ojos, 
labios, ollares y cabeza. Nos descubre 
las posibles reacciones del astado y 
las dificultades en que se encuentra. 
Las expresiones faciales pueden des
cubrir los estados de ánimo. 

Con las orejas el t o r o amusga y 
mosquea. Si el toro dirige sus orejas 
hacia atrás (amusgar) es señal inequí
voca de que va a acometer. Otras ve
ces mueve nerviosamente la piel de 
las orejas, como si tratara de espan
tar las moscas (mosquear), cuando en 
realidad es señal de inquietud y re
tirada. 

(Terminará en el próximo 
número.) 
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ARTE TAURINO » 

M i recuerdo va, desde la pequenez de 
estas líneas, a los Clubs de Alcoy, Alca
lá la Real y todos cuantos fomentan los 
Concursos de Arte Infanti l sobre el te
ma del Toreo, 

El verdadero «naíf» es el arte de los niños. 
La cosa va por sí sola. Porque sólo los niños 
tienen inocencia. El «n a i f» de los mayores 
—pintura e s p o n t á n e a de artistas populares sin 
formación académica— pudo ser un estilo; pero 
en seguida fue una sofisticaclón. Conozco a dos 
hermanas artistas y pregunto a una de ellas; 

— ¿ T ú , qué pintas? 
—Flores . 
— ¿ Y tu hermana? 
—HtNa'íf». 
¡«Naíf» una mujer de cierta incierta edad, 

casada y con hijos grandullones! No lo creo y 
respondo: 

— £ 1 3 hará la ingenua para vender más. Es 
más fácil. 

Y es que lo auténticamente «naíf» — l a trans
parencia de espíritu transfundida a la inocencia 
en la obra artística— salta a la vista. Para un 
observador medianamente aguzado, hay un abis
mo entre lo espontáneo y lo sofisticado. Por eso 
es tan difícil para un mayor pintar un cuadro 
que parezca obra de la mano ele un niño. 

En la obra infantil auténtica se capta en se
guida una observación certera, una penetración 
que sorprende en e! objeto que se quiere expre
sar, que luego se representa como una forma 
naciente, como una nueva, primera visión. E s 
siempre labor puramente creadora. Estilización 
que viene a enraizar el candor artístico de cada 
niño en el infantilismo remoto de ios pintores 
rupestres. Y así es admirable comprobar que el 

pequeño de fio/, como el milenario pintor del 
ayer, hallarán las mismas respuestas estéticas a 
idénticos problemas. 

Por eso resaltan en la ilustración de esta pági
na —obra intuitiva de un niño de cinco años, 
tal vez excepcionalmente dotado— esas estili
zadas figuras humanas, semejantes a raíces re» 
torcidas, tan cerca al mismo tiempo de ios 
dibujos de Altamira como de la Tauromaquia de 
Picasso, el máximo «naíf» —por la sincera pu
reza de toda su creación— en la historia de la 
pintura. 

Es curiosa también esa coincidencia en la 
elección de temas de caza —que no otra cosa es 
la infancia de la tauromaquia!— entre el niño 
de nuestros días y los lejanos artistas de las 
cavernas. Para uno y otros la importancia de 
la escena reflejada no depende de sus detalles, 
sino de la tensión venatoria a expresar; de la 
dinámica de la caza que, esta vez, se representa 
a los ojos infantiles como dinámica del toreo, 

Y en un proceso de estilizaciones inocentes, 
surgen del lápiz novel formas simples, pero con 
resonancias vivas y vibrantes. Obra ingenua, 
pero no liviana. Tiene esa carga dinámica que 
le da sustancia. Tiene energía que brota no sola
mente de la escena captada sino del espíritu de! 
pintor niño. 

Cielo azul, ruedo amarHlo, c a p o t e s rojos, 
toro negro. Una naturaleza vehemente — J a de 
la plaza de toros— sobre la que impera el sol . 
Estas son las impresiones que el pequeño guarda 
y reelabora, recuerda y expresa, pinta y exagera. 
En su intento de hacer un cuadro realista, el 
niño llega al fondo de lo simbólico. Su represen
tación, casi más que plástica es musical. El 
acorde de los amarillos y azules canta la gloria 
de ia luz. £1 ingenuo apasionamiento de rojos y 

verdes, algún violeta profundo —inesperado, por 
ser color tan apto para pintar las pasiones 
humanas— se ofrecen a la fresca visión dsl 
artista niño con un simbolismo dulce y, a la vez, 
exasperado. 

¡Qué fresca, lozana, nueva y eterna lección 
nos da el niño! El ha dado suelta a su imagina
ción y se la ha dado al toreo. ¡Si el pequeño 
hubiera visto los toros en el campo, d e seguid 
que hubiera prescindido de los muros de 'a 
plaza y dado al arte de torear todas las latitudes 
del horizonte, todos los verdes de las dehesas, 
todos los soles del cielo. Y así, por juego, «' 
infante podría haber devuelto a Ios -v ie jo*^ *fn' 
tido del toreo como alegría, como diversión, 
como fiesta.. . Como libertad creadora, dicha 
brevemente. 

Yo querría que a los niños que han de ser 
futuros aficionados, se les iniciase más en arte 
y creación que en crítica; que se les explicara 'a 
belleza estética de un lance antes que el más i"1' 
portante artículo del Reglamento; que se estimu
lasen sus impulsos espontáneos antes de cuadri 
cular su afición conforme a las normas canóni
cas taurinas; que se mantuviera incontaminada 
el candor de su visión —como ia de este ín*1"' 
tivo y pequeñor «na í f»— tanto tiempo tcriy0 

fuera posible. 
Tal vez así unos ojos inocentes, más ate"*0* 

al arte del toreo que a la lucha entre picaros V 
alguaciles, descubrirían los caminos del futoC0-
Y la Fiesta con abandono de canónicos anaco 
nismos — c o s a q u e en su historia hizo ^ 
veces— podría resurguír fresca, virgen, íntaC 
Como la mirada de un niño. 

D O N A N T O l W 
Dibujo: Víctor Manuel Santiago Martíne^ 

(5 años) 


